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Apontamentos para a História do 
Concelho de Guimarães 

(Continuação da página 237 do vol. LXXXVIII) 

Manuscritos do Abade de Tagilde 
(Notas e Comentários) 

Por IosE MARIA GOMES ALVES 

É este já o terceiro contributo para o trabalho global 
de dar à estampa estes Manuscritos do nosso insigne 
Homem de Letras e grande vimaranense. 

Conhecem agora a sua vez as três freguesias do limite 
Norte-Poente do concelho, ou sejam' Santa Leocádia de 
Briteiros, Santa Cristina de Longos e S. Salvador de 
Balazar. 

Com estas ficam publicadas, ainda que com grandes 
falhas, nove das setenta e três freguesias deste grande 
concelho, que já foi maior, como lá para o anal demons- 
traremos, ao incluir outras freguesias que pertenciam 
também a Guimarães no tempo do Abade. 

Além das dificuldades de tempo, que tem faltado ao 
‹‹cabouqueiro desta longa empreitada», passe a expressão, 
deparam-se muitas outras, principalmente no que toca à 
consulta da documentação apontada e ao abandono quase 
geral a que estão votados os valores patrimoniais. 

. Aponta-se como muito significativa para este trabalho 
21 lmpos alibilidade de consulta dos Arquivos da Mitra, 
actualmente desorganizados. 

grafo vimaranense, João Lopes de Faria, 
II10dQ enriquece o trabalho. 

Passamos também a dispor dos manuscritos do paleó- 
.o que de certo 
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quíaís - 
Tombo. 
EX_M8» DI.a 

E ainda de uns outros denominados ‹‹Memória: Paro- 

- Dicionário Geográfico» que estão na Torre do 
Aqui se à 

Clara 
regista O agradecimento devido 
Ferreira da Costa. 

BRITEIROS 
Santa Leocádia 

1 No adro d"esta Egrqa esta sepultado o abbade Wamba 
de que e fala em .S`. Martínbo de Sande. O Conde 
D. Pedro no seu ‹‹Nobiliario›› confunde-o com 0 rei godo 
Wamba. 

. 

( Vide «Benedict Lusit. tomo 1.°) 
Diz-se que foi antigamente mosteiro beneditino, de que 
ainda se viam vestzgios. - Devia correr a .forte dos 
n.°5 mosteiros até que o Areed. D. Fr. Agostinho de 
Castro e jesus o deu em 1596 ou 1;97 aos Eremitas de 
~S¢.° Agostinho, do Populo de Braga. - -Ha aqui for- 

'mosas moças e virtuosas Partes que raras vezes se aebam 
juntas. 

, 

(Corag. 1.0- -97). 
\ 

- Da «C`orografia Portuguesa›› - Pe. António Curvas/yo 

da C0.s'z'a-- 1868, tomo I, pág. 97, referente a esta fre- 
guesia extrai-se: «Santa Leocadia de~Briteíros foy Mos- 

reiro de Frades Bentos, de que foi Abbade o Santo Bambo, 
que no adro junto à porta travessa desta Igreja está sepul- 
tado sem outra veneração Ecclesiastica mais `que hunas 

grades, que defendão andarem anímaes por- cima: a terra 
da sepultura, & heras do adro bentas pelo Reytor, 
& dadas aos enfermos, dizem que melhorão. Devia este 
Mosteiro correr a fortuna dos outros, até que o Arce- 
bispo Dom Frei Agostinho da Castro ôc Jesus o deu aos 
Eremitas de Santo Agostinho do Convento do Populo da 
cidade de Braga, que nelle apresentão Reytor; tem setenta 
visinhos. Ha aqui ferrosas moças, 8: virtuosas, partes 

que raras vezes se acham juntas››. 

- Mencionam-se ainda duas obras: o «Nobre/iario 
D. Pedro Conde de Barcelos são de/ Re] D. Dionis de Por- 
tugal - Roma - 1640 e «Benedíctina Lu.ritazza.›› . 

de 
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_.. O adro da Igreja sofreu obras recentes promovidas 
pelo actual pároco, tendo este mandado levantar o 
nímulo do abade Vamba, com a intenção de o repor em 

__. ]oãoLope.r de Faria refere-se ao túmulo nos seguin- 
tes termos= «No adro junto à Porta travessa resguardada Por 
pedra: ao alto a robert com uma lápide está uma sepultura que 

tora da Padroeira, sta Leoeádía, que ali está enterrada.›› 
.re diz do rei Wamba e .redundo outro: doesta freguesia, a sepul- 

2 ,.¡.._. Vígaimria dos IRe/zzgíoxos Graciano: de Braga, 14 6_f0go.rL 
(Porá. Jar.-pr ) ' 

-Nota extraída do PORTUGAL SACRO PRO- 
PANO. 

3 

l 

i 
I 

A quinta das Fontes Por 1580 foi Possuída Por Geraldo 
Figueira da Silva, .ilho de Deão de Braga D. Diogo 
Figueira, bisneto de Lopo Figueira, o 1.0 doeste appelido 
em Portugal. Casou dito Geraldo com D. Ansa Brava 
Coutinho por ciso casamento /be veio a elle como dote da 
m.er a dita quinta; esta era ilha de Simão Freire d'An- 
drade, nm dos Principais da cidade de Braga, capitão 
dos doesta cidade na jornada d'Africa onde morreu 
e fora casado com D. Ant." da Affonseca Coutinho, 
de q."* houve a dita ilha. Deste Geraldo e D. Anua nasceu 
o doutor Gaspar da Affonseca, familiar do St.° Ofício, 
provedor de Lamego, senhor.da dita quinta, teve de Catha- 
rina Gonçalves de Passos, f.==\ de Salvador Gonçalves 
de Passos, do casal de Patos doesta freg.'1 os seg.tes 
alhos: o Pe. Felix da Recurreição, religioso loto ,' Geraldo 
Figueira de Sousa, militar fallecido na fronteira do 
Minho; Fr. Leão, franciscano, pregador; ]oro ,da 
Guarda Figueira e Carlos Freirs de Sousa que morreram 
na CIndia; Simão Freire de Sousa, Snr. .da Quinta, 
familiar do St.° Ofício, cavalleiro Professo do habito 
de Christo com tensa, casou no Porto com D. Isabel 
de Magalhães Baldais e teve Damião Freire de Sousa e 
Luis Freire . de Soma e duas freiras em S. Bento do 
Porto. 
Nasce aqui o rio Agrella, que desagua no Ave. 
( Vid. Genealogias do M. Prego, titulo dos Figueiras 
cap. 7,n.° 4 e capítulo 2.°). 

f 
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-Não pudemos saber do que se trata e onde 
encontra o documento referido. v 

se 

4 Nasce aqui o rio Agre-ella, que desagua no Ave. 
(Porá. ant. e mod. tomo 1.0, pág. 29) . 
- A transcrição exacta do ‹‹Portø/gaJ Amigo e Mader/za 

- pág. 29 de Augusto Soares diA:zeuedo Barbosa de Pina/ao 
Leal- 1873 é '  ‹‹Agrella --rio, Minho, nasce na fre- 

a de Santa Leocadia . de Bésteíros (P), atravessa 
Tomé de Caldellas e desagua no Ave. A mesma 

etymologia.›› 

I 

a 

5 - Actua/ Paro:/Jo: João José Gomes, 51 anfl0f, ode/zada 
a 24.3.1860. Ena. desde 29.3.1870. 
- Actual pároco' Eduardo Fernandes de Abreu 

que também cura Santa Cristina de Longos. 

6 -- A terra da .repulƒura do Abb.e Wamba, míxturada com 
várias /Jerbaƒ do Passa/, tocada: na imagem de .SÁ*.** Leo- 
eadía, .fe cosem em agua e dada; a qualquer doente 
9 da: ou sara ou morre, seg. diz o pe. Cardoso. 
(Porá. ant. e mod. tomo 1.0 pag. 491). 

em 

- A transcrição do acima citado ‹‹Portugal Antigo 
ø Moderno>› pág. 491 é '  «A terra da sepultura do Santo 
Wamba, misturada com várias hervas, tocadas na imagem 
de Santa Leocadia, se cosem cm agua. Dada esta a qual- 
quer doente, em 9 dias ou sara ou morre (segundo diz o 
padre Cardoso)››. ‹ 

- Veja-se também o tomo 8_o - - Sande S. Mar- 
tinho - pág. 387. 

7 Cape/la: Pub/iva: ba 3 : Senhora da Luz, Senhora 
Rosário e 5z*.‹* Anua. 

da 

I 

- _]á só ezdstem duas destas Capelas. A da Senhora 
do Rosário desapareceu; ficou apenas no local o Cruzeiro, 
elegante, mas muito desprezado. A da Sen/10m da Luz, 
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persiste, ainda que bastante alterada relativamente à sua 
seu caminho de acesso é muito mau, 

como aliás são muito maus todos os caminhos e estradas 
da freguesia. Conserva. contudo o seu ar pitoresco e 
numa das janelas entaipadas do alçado lateral direito 
encontra-se uma data, 1685. No coroamento da fachada 
prÍnCÍP211 tem um interessante relógio do sol. No adro 
fronteiro tem um Cruzeiro com a seguinte legenda 
FOY ACAVADA A 7 DE ABRIL DE 1757. O interior 
da Capela é muito singelo, com um altar em talha de 
madeira à cor; uma imagem central representando a 
Srfi da Luz, tendo à direita uma do Menino jesus e à» 'esquerda a imagem de Santo Ildefonso; todas sem 
valor artístico. O último acto de culto aqui realizado, 
foi há 3 anos, uma pequena romaria. A de Santa Ana, 
oca um pouco mais acima da Igreja e está aberta ao culto, 
realizando-se missa. Interiormente foi tudo recentemente 
repintado, inclusive o altar e as imagens; duas de Santa 
Ana e uma de Santa Apolónia, que ficaram completamente 
estragadas, embora não tivessem valor artístico. Nas pro- 
ximidades desta Capela está uma cruz de pedra. 

feição original. O 

8 Aebua/ Paroebo Manuel José da Moita, natural de 
S. Martinho de Sande, ordenado em 18-10-1855, eollado 
Reitor em 1888 e Posse em... de... de 1888. 

- O pároco que cura esta freguesia é o mesmo da 
freguesia de Santa Cristina de Longos, o Padre Eduardo 
Fernandes de Abreu. 

9 -Vive aqui P." Antonio Patrocinio Domingues d'Araøjo, 
32 amuos, natural de Caløane//ar, Vi / /a  Verde, orde- 
nado em 1883. 

10 Duas Ira/idades, SS. Sacramento, Sá." António. 

11 - Inquirições de 1220 - Reguengos _ «De Sanita Leo- 
. monaeux 

Gomez, Potra; Cá/vw, Martins: Petri, Pelagíu: Petri, 
vadia de Palmeira. Pe/agiu; ambas, Põe/agiu; 

9 
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Petrut Petri, Petrue Pelagiz A/nberte, Martinus 
Menendíz, Simeon, Pe/agius Martiniz, jurati dizer:/nt 
quota Rex nono babei íbi Rega/engum. . 
(Port. Mon. Hist. Inquisitíones pag. 4)  . 
Idem - Foros e dadioas- Ox mesmos .fupra... jurar 
dixerunt quota domínus Rei /aabet íbí uoeem eu ia/umpniam. 
Eu de Nereditate que fuit de Pedro jobannís dabant 
Pro forsadeira is, oubítos, eu doma Maria Gomeoii 
eomparaoit iI[am minus nonas, eu t0/[it iode fossa- 
deíra. 
(Idem, idem Pág. 77). 
Idem; Padroadox - Non est patronos. 
(Idem, idem Pág. 770) . 
EI frases Templo j. casale. Hospital j. casale quarta. 

Monasterium de Sande oasalía etc. oíneam. Et Mona:- 
teríum de Tá:/iae: iii. taxa/ía. Saneia Maria de Vima- 
ranes casa/ia. Saneia Maria de Sautoj. nasale. Eeelesía 
Bracarensis j. casale. Monasterium de Vilar j, casale. 
Sanita Christina eis. caía/ía terei. 
(Idem, idem pág. 273) . 
- A transcrição exacta desta nota pode ler-se no 

Vimaraní: Monumento Hístorica - Abade de Tagílde .- 
Inquíríções de D. Afonso II - 1220 -- pág. 141 . 

12 - No Doei/mento ‹‹Hoe est irá/entario de ornes /oereditates 
sise et ele/esías de rimara/ies››, jeito na Era de 1097 
diz-se pertencer ao Mosteiro de Guimarães vi//a Palmeira, 
relacionada entre as terras de V i / /a  Nova e Briteiros. 
(Port. Mori. Hist. Di_/JI. et C/2. pag. 259) . 

I - A transcrição circunstanciada desta nota pode 
lei:-se no Virfzamfiis Monumento Histórica -~ Parte I .- 
pág. 45 - Abade Tarde. 

13 Esta freguesia situada em terreno accidentado e circun- 
dada sul, poente e norte pelos /nantes da Cruzin/Ja, a/to 
pico onde se e/eoaoa urna cruz, Fa/perra, Praga, t e /  
nzagnzficas e formosas casas de /Jabitacão, confronta a norte 
cone Espinho e Sobreposta, sul com Barco e S. Lourenço 
de Xande, nascente cor .Ya/oador de Briteiros, poente coá/ 



Igreja de S.*9- Leocádía de Briteiros 1979 
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Longos. - Fogos 135. - Os tres lugares mais Povoados: 
Bairro, Paraiso, Arê'a'e.f. Dista 13 si/ometros de Gui- 
marães. - A estrada que Passa mais Perto é a das 
Tampas a Dono. - As casas de habitação melhores são : 
Eído de Fortunato José Marques,' Caos/Jada de Francisco 
Lopes Guimarães; Souto, de ,Quíƒeria de ]esus Marques. 

14 __- Egrfya eolloeada quasi no ermo do monte da Casqueira, 
tem 4 altares, mOr, Santo Antonio, S.** das Dores e 
Senlaora da Conceição. Este ultimo tem no ermo um 
Brasão, escudo som eineo tos d'azas d'aguia ( 2 )  e 
pertence á casa de Souto Mandinbo. Entre os dons ultimes 
Na um oratorio do Coração de Maria. - - Em uma pedra 
que forma a guarnição dos degraus do altar mO ba uma 
inseripeão truncada e illegioel. - Mede a Egrója exte- 
riormente 22,65 m. por 7,3. . 

› Ha a Confraria do Santíssimo Sacramento e irmandade 
St." Antonio. 
Capella de sr Afina situada a ea!/alleiro da Egrga 
no lugar do mesmo nome, Publica, e m  um altar e um 
pequeno ealoido assente em dois esteios. 
Capella de Nossa Sen/sora do Rosario situada um Pouco 
abaixo da Egreja no lugar das Fontes, administrada Por 
Joaquim Gomes da Costa Rodrigues, sensor por compra 
da casa das Fontes, tem um altar e um cabido assente em 
6 colunata. junto um cruzeiro bastante elegante. 
Capella de Nossa Senhora da Luz, situada no lugar 
de Arades, Publica, um altar, cabido assente em dois 
pequenos esteios e um pulpito de pedra sobre este. Em 
frente à capella um elegante cruzeiro assente em tres 
degraus, lendo-se na base na face voltada Para a capela 
0 seguinte: «Foi acamado nos 7 de Abrilde 7757». - Abaixo da Capella ba uma fonte dá°agua aonde numa 
Pedra está a data 7765. Esta agua é milagrosa e é bus- 
cada Para a doença dos olmos. Todos os que vêm fazer 
romaria á Capella lavam-se na fiønte. - Ha aqui uma 
romaria na segunda beira de Pascboa. .-.-‹ Em volta da 
Egreja ba alguns poucos nestzgios de antigas construções. 

15 - - Ribeiro de Briteiros, nasce em Espinho e vai Para o 
Ave. 

16 - Ha industria de fechaduras. 

\ 
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17 - No Brasil um visconde de .SÁ.** Leocadia o"aqui natural { 2 )  

18 - Perpetrou-se um roubo na Igreja ba anos, indo d'a¿¡uí 
um degradado para a Africa, e a mo//Jer doeste casou-Je 
novamente, dizendo-.re que 0 primeira marido ainda é vivo. 

19 - O Cruzeiro, elegante, um pouco inferior á Egreja tem 
na base a data 1866 e até e//e ladear 0 eamín/Jo cruzes 
de pedra com inseripção índíeativa do Passo da via sacra, 
que representam em uma 0 nome de quem a mandar/ fazer. 

Esta via Sacra está desmantelada, podendo contudo 
reconstituir-se. 

20 - No adro junto a Porta travessa, resguardada .Por Pedras 
no alto e coberta mm uma lapide está uma sepultura que 
se diz ser do rei ou abbade [Va/nba e segundo outros 
dá"esta freguesia a sepultura da Padroeira, St." Leoeadia, 
que ali está enterrada. Umas berras apanhadas no adro 
ou Passal benzidas nas imagens de St." Leoeadia (ba 
duas uma maior e outra menor, que dizem .fer mãe e 
fil/Ja) dizendo : ‹<a benção do Padre, do Fil/ao e do Espírito 
Santo, e molhadas depois em agua benta da pia da Egrója, 
misturadas tom terra da sepultura dita, cosem-se e a 
agua serve Para dar um babo a qualquer ereança doente. 
Aplicado o remédio em 9 dias e ereança sara ou morre. 
Pela benção da-se um cintem ao Paroe/20. O actual tem-se 
esforçado por terminar esta Pratica e não o tem conseguido . 

21 - No altar da S." da Conceição ba o legado de 3 missas 
dflfllldâƒ. 

... Cla/norex, que hge se fazem todas na freguesia: 
-. 1.° na 1_a .rexía eira da quaresrna das Cruzes para 

a Egrqa; 2.0 eis 12 de Marie da Egrqa á Senhora da 
Luz; 3_0 19 de Março a Seia Anua; 4.° na 2." oitava da 
paschoa á S." da Luz; 5.° dia da S." doe Prazeres na 
Egreja; 6.", 7_o e 8.° em 3 de Maio na: Cruzes, na 
Egrója de Sir* Anua á S." da Luz; 9.0, 10.0, 11.0, 
12.°, 13.0, 14.°, 15'.°, 16.°, 17.°, 18.°, 19.° nas ladai- 
nba: de maio, sendo 1 ein S. Martinho de Sá." Christina, 
1 ein Sá." Antonio de Bergadel/a de Sá." Christina, 
1 na Egrga de Sá." Christina, 1 em S. Thiago de Si." 
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Christina e outros 7 na Egreja.; 20.0 em 7 de Junho na 
Egreia; 21.0 em 26 de Julho a S. Paio de Guimarães; 
22.0 em 20 de julho da Egreja de Briteiros d Capella do 
Paço; 25.0 em 25 de julho a S. Thiago de Longos; 
24.0 em 8 de Setembro na Egrója; 25.0 em 4 de dezembro 
na Egrzya. ' 

Reia: a que a freguesia é obrigada na Egrga: 
72 P. N. A. M. no dia de Natal; _ 720 P. N. A. M. 
nas Ladainha: de Maio; 740 P. N. A. M. Por ada 
freguez que falleeeu; 5 P. N. A. M. ada domingo. 

-Mi.f.ra.r: 7 em ada dia de St." Leoeadia, 3 em dia 
de No.r5a Senhora do O. 

22 

I 
I 

- Os 4 Parocbianos mais ricos: Antonio josé Marques, 
joaq.m Comes da Costa Rodrigues, Quiteria de jesus 
Marques, josé Marques Guimarães. -- Vive aqui ua 
Casa da Costa ( Telhada), João Barbosa Machado, 
(curaudeíro célebre e cacique eleitoral) que já foi vereador 
da Câmara de Guimarães (foi assassinado em Sobreposta 
à cacetada). Os pes joão josé Comes e Patrocínio supra. 

23 - Tem um torreão com do: .fino.r. 

24 - Parou/aos: 7803 Manuel Joaquim Pereira de Miranda, 
Vzlg. - 7870 Ene. Manuel de Mesquita Barro:-7870 
Vig. Franeiseo Fernandes Meirellex Bragança, foi 
expulso em 7834. - 7834 Thomas Antonio Gouvea, 
Ene. até 7857 e então eollado Reitor, fil/eo de ]o.ré 
Antonio de Gouvea e Maria Tberem, do Salvador de 
Bríteiroƒ, falleeeu tendo 84 dllfio.¡` em 74- 72-7869. 

. 7869 Ene. João José Gomes. - 7888 Reitor actual 
Manuel josé da Moita. 

.25- Zllz/íías Caías d"e.rta freguesia tem na padieira da porta 
prmczpal 0 nottze de quem as mandou øonƒtrair e a data. 

26 - - Em 28-8- 7367 outorgou-se uma doação 120 lugar do 
Paço, freguesia de Sá." Leooadia de Bríƒeiroƒ. 
(Aras. da Co//. L. do: Tese. e Doas. tomo 1.0 fl. 290) . 

. - Do «Livro Tertarzzentos e Doações da Cabide da Cole- 
glada de Guimarães››, tomo 1.°, pág. 288 v." a 291 v." 
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Arquivo Municipal consta «Doação que obriga pro- 
priedades na freguesia de St.a Leocadia» onde consta 
esta nota. 

27 - Em 30-4-7351 0 sabido tomou Posse do casal da Outeiro, 
isto na freguesia de Se." Luezya de Palmeira o"apar de 
Briteiros que lbefoí dado por Martim Anrzes de Briteiros, 
Róseo/Jomem, fil/Jo de Martim A/mes. 
(Idem, L. das Cone. Poss. e Come. fl. 48) . 
- Do livro ‹‹Co/:tratos Passes e Compras do Cabide 

da Colegiada de Guimarães››, tomo único, págs. 48 a 49 v.°, 
do ~Arquívo Municipal, consta: «Posse do Casal do 
Outeiro freguesia de Sri* Leocadia de Briteiros. 

28 -Lotação Parocbía/: pana/ e foros 745$780 r:.; Pé 
d'alíar e mais rendimentos Parorbiais 107$000,° .total 
246$780 1'€Í.ç. 

29 - Cart.° dos L." findos: Paroeloos -- 1574 Sebastião 
Mendes. - 1589 Baltbafizar Francisca. - 1592 Anto- 
nio Gonçalves. -- 1597 Francisco Fernandes que asszgna 
Abbade (em outro doeu." lê~se Pires -- ( Vide 
L." 1.° Pág. 194 1). n.° 20), e em outro asszgna Fr." Fer- 
nandes Barroso (Ares. da Cam. ) 1608 Baltbazar Peres, 
fali. a 13-3-1626. - 1626 Domingos João. 1627 
Antonio Alves. ....- 7628 Custódio da Silva. - 1644 Gre- 
gârio Gonçalves. 1647 André Martins. 1651 
Bento Alçares, fali. 13-1-1673. -joão Alvres.--1673 
Antonio Taveira Carneiro, fali. 1-11-1686. - 1686 
Domingos Alvres. - 1711 Domingos Fernandes, fali. 
a 18-5-1732. - 1732 josé da Costa Velleo, fali. 
8-7-1753. -- 1732 José Antonio da Costa. - 1753. 
Santos Teixeira da Silva - 1786 Manuel joaquim 
Pereira de Miranda. 

-Não nos foi . ossível com usar este documento› . p . P . 
porventura existente nos Arquivos do Arceblspado de 
Bra a contudo; à custa dos manuscritos de aão Lo es de 3 

I ' \ 1 ' Faria é posslvel ]untar a relação dos parcos mals os 
segumtes; ‹‹o mesmo Manuel Joaquim Pereira de Miranda, 
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apres. 18-5- ep tit. 12-8-1876, fal. 1810. -Manoel de 
Mesquita Barros, encom.° 1810. -Francisco Fernandes 
Meirelles, apre. pelo Reitor do Populo a 17-8-1810, 
que sustentou questão com ThomaZ António Gouveia, 
que fora apresentado pela Corôa a 18-6-1810, perante o 
Provisôr do arcebispado ‹. depois no juízo da Corôa, 
sendo resolvida favoravelmente para o Meirelles por 
acord. da Relação do Porto de 22-12-1810. Em 1834 
foi expulso e foi nomeado encomrnendado o mesmo 
Thomaz até 1851 (?), com quem teve questão, que se 
collou depois. - Thomaz Antonio de Gouveia, nat. do 
Salvador de Briteiros, apres. a 17-7-1840 e coll. reitor 
a 23-12-1842, fal. a 14-12-1869. . - João José Gomes, 
encomfl' desde 29-3-1870, quando deixou de ser encom- 
mendado ficou morando aqui. . - Manuel José da Motta, 

nat. de S. Martinho de Sande, apre. a 5-4 e col. a 15-6-1888 
- José Maria Ribeiro o°Almeida, encom.° vi. 7-10-1898 
e 6-5-1901. - Seraphím Fernandes de Lima, encom.° 
vi. 19-1-1902 e 20-5-1903. -António José da SÁ Gon- 
çalves, encom.° vá. 14-1-1906. -João Je. Gomes, 
encom.° 2_a vez, vi. 13-9-1908. 

30 Em 1626 0 Parou/ao Domingos João declara no L." dos 
óbitos que começou a dizer as missas da Capella da S." do 
Rosario, Pertencente a Geraldo Figueira. 

31 Parar/aos: Francisco Fernandes Barroso, abb.e dá"esta, 
apresentou como procurador do arcediago d"Oli1/ença 
Lordello em 31-8-1603, era aqui paro/ao desde 1597. 

Baltbazar Pires apr. Vig. ad nu tum pelo Reitor 
do Collegio do Populo, ao qual foi unido Por este tempo 
pelo are. D. fr. Agostinho de ƒesus, a 2-3-1607, fali. 
1626. - Custódio da Siloa, aí. e Passar titulo a 
8-8-1626, fali. 6-7-1650. -Bento Alçares, ap. 
4-7-1650. p. T. 27-8-1650, fali. 1673. -Antonio 
Taveira Carneiro, ap. 9-3-1673. P. T. 23-3-1673, 
fali. 1-11-1686. --Francisco Antunes, ap. 6-4-1687, 
sendo a apresentação impugnada pelo Procurador da 
Mitra, a qualfoijulgada improcedente. P. T. 22-6-1688; 
fali. 31-8-1710. - Domingos Fernandes, ap. 24-2-1711. 
P. T. 26-2-1711; fali. 18-5-1732.--jose da Costa 
Velho, aí. 19-5-1732. P. T. 26-5-1732: fali. 
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8-7-1753. -Santos Teixeira da Silva. ap. 1-8-1753. 
P. T. 20-8-1753; fali. 18-5'-1786. -Manuelƒoaquinz 
Pereira de Miranda, aí. 78-5-7786. P. T. 72-8-7786; 
fali. 1810. ---- Franeiseo José Fernandes Meirelles, ap. 
17-8-1810, que sustentou questão eom'T/Jomaz Antonio 
de Gouvea, que fora apresentado a 18-6-1870, Perante 
o Provisor do Arcebispado e depois no juiz da Corça, 
sendo resolvida . favoravelmente para o Meirelles Por 
acordam da Rel. do Porto de 22-12-7870. Em 7854 
foi expulso e foi nomeado Ene. o seguinte o m.'"0 e m  
quem teve a questão, que se eollou depois. - Thomas 
Antonio Gouvea, ap. 77-7- 1840, eollado a 23- 12-7842; 
fali. 14-12-7869. --Manuel ƒosé da Motta, nat. de 
S. Martinho de Sande, nascido a 20-3-1863, ap. 
5-4-1888› Coll. 75-6-1888. . 
(Arcá. da Cam. ele., Est Igr. Maço 7.° da Letra L.). 

- Este documento do Arquivo da Câmara Eclesiás~ 
t i a  de Braga não pôde ser consultado, por não estar 
disponível. 

32 Exía Igreja foi unida ao Convento do Popido pelo are. 
D. fr. Agostinho de ]e¡a.r;' requerendo-se a Sá." Sé a 
eofifirmação Por se duvidar .fe o arcebispo a Podia emir 
depois do Tudentino, sessão 24, cap. 13, e esta expediu 
Bié/la de União, reservando para os vzzgarios 100 escudo: 
a/ifiuaeƒ. _ 
(Are/9. da Ãíitra, Livro de vário: Papeis Perteaeente: a 
Mitra ás. 275) . 
- Este documento que se diz existir no Arquivo da 

Mitra-Braga, não pôde ser consultado. ^ 

33 -- Teve anexa a Ígrqø do Salvador de Briteiros. 
( Vide intra Pág. 69, n.0 46). 

34 - Em 1839 tinha 743 hahitanteƒ. (Dica. do F/ao). 
- Em 1527 tinha 48fo<g0.r (L.0 do N." de D. ]oro 3.") . 
- Em 1767 tinha 146 uisínhos, Vigario apresentada 

Pe/o.r Religioso; Graeianox de Braga; rendimento não 
menciona (Port. .S`ae. prof. ). -T Em 
em 1853875 rs. 

7840 foi /orada 
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_- Parte desta nota foi extraída do Diccionario Geo- 
grafico de Portuga] e .ruas Ultramarinas, por Um F/auíenƒe 
e do Portugal Sacra Profano. 

35 -- Em 7543 em aqui mãe//ão (Cum ?) ƒorge Anafes. (Doe. 
íned. do Souto, n.0 160 e 767). - O m.'"° em 7544 
(Idem n.° 762 e 763). -~O mesmo em 7549 (Idem 
n.° 764, 765 e 766). 

-Estas notas foram extraídas dos ‹‹Documento¡ 
Inéditos do São. XlI-XV- Mosteiro do Souto, publicados 
na «Revista de Guimarães, tomo 12.°, págs. 142 a 144, 
pelo Abade de Tagilde. Tem os números: CLX, CLXI, 
CLXII, CLXIII, CLXIV, CLXV, CLXVI, datados de 
1543 a 1549. Referem-se a cartas däflzprazamento em que 
se menciona como vedo Jorge Anafes, capelão de Santa 
Leocádia de Briteiros. 

36 - Casal do Paço: Foi de Alvaro do Passo; emprazado 
em 3~6- 1641 a Pascboal Antunes e m." Catbarina 
Antonio; em 11-6-1673 a Fructuoso Vieira e m." 
Maria Mendes; reconhecido no Tombo em 5-4-1737 
Por Manuel Al:/es e in." ƒosefa Maria Vieira Mendes; 
renovado o emprazamento em 15-2-1782 a Miguel Alves 
Vieira, solteiro; em 2 de dezembro de 1807 comprado 

Por D. Luisa Rosa d'Araiuo Minotes, casada com o 
capitão mO de Gui/n." Domingos Cardoso de Macedo, 
a João Antonio, de Lisboa. Depois Pertenceu á sobrinha 
d'ella, D. _/'oaquina Rosa d"Arac.no Martins e bye a seu 
bolbo dá"esta Francisco Martins Sarmento. 
(Nota do Mostrador da Colegiada) . 
- Esta nota pode ler-se com todo o desenvolvimento 

no ‹‹Mostrador Grande da Fasenda››, feito no ano de 1788 
(da Colegiada), a ás. 163 v.°, com o n.0 470 - . Casal do 

- - ezdstente no Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. 
. Este casal pertence hoje à família do Dr. João Antunes 

Guimarães. 

Passo 

João Lopes de Faria, nos seus manuscritos, além 
de referir tudo o que antecede diz ainda: «Em 30-4-1351 
o Cabido de Guimarães tomou posse do Casal do Outeiro 

na freguesia de Sm Leucaya de Palmeira d'apar de situ 
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I 
Briteiros, que lhe foi dada por Martim Anões de Britei- 
ros, rico homem, ilho de Martim Anões. (Arch) da 
Colleg., L.° dos Contr. Poss. e Comp., ás. 48). . 

37 - Extraio das Inquírifões de 7258. -'SÁ." Leoeadia de 
Palmeira. É abade João Paes. O rei não é padroeiro. 
Não ba reguengos, nem entra o mordomo, nem Paga 120% 
ou coima. E borra elba de D. Mendo Catíoo. --'Ha 

aqui 0: Casaes da Rua e Ruela. 
. (T. do Tombo, Ina. dá"Eníre Cao. e Ave). 

- A  transcrição exacta desta nota pode ler-se no 
Vimaraní: Monumento Hisƒoriea - Abade de Tagílde 

- Inquirições de D. Afonso III - 1258 - pág. 230. 

38 - Inguirições de 1288 a 1290. -~ Sá." Leoeadia de iPa/- 
/neira. - Há aqui /herdades de fidalgos, de /mosteiros, 
igreias e berdadores. Tudo o mais é borra de D. ]oro 
Rodrigues e já por ta/ o trouxe D. Mendo e seu pai 
D. Rodrigo Mendes. Fique assim. (T. da To/nba, 
Inca. de D. Dinis). 
- A transcrição exacta desta nota pode ler-se no 

Viinaranis Monumento Hstoriea -- Abade de Tagilde 
- Inquirições de D. Dinis - 1290, pág. 349. 

- Dos manuscritos designados por Metnórias Paro- 
guiais (Dicionário Ge0gráfieo), Vol. 7 -  -n.° 71, ás. 1233, 
do Termo de Guimarães-Briteiros (Santa Leocádia de), 
à guarda do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
podem colher-se alguns dados curiosos coligidos pelo 
pároco da freguesia à data de 1758, Padre Santos Teixeira 
da Silva. 

Destacamos : 

«Na Pro:/ineia de Entre Douro e Minlao do ter/no da 
Vila de Guimarães, Arcebispado de Braga Prirnaz, esta 
situada a freguesia de Santa Leoeâdia de Briteiros, ozgairaria 
‹‹ad nuturn››, apresentada pelos referendos Reitores do Convento 
de Nossa Senhora do Po _pulo da idade de Braga. Tem esta tento e 
quarenta e seis vizinhos e quatrocentos e sete pessoas de sacramento . 
Está situada esta freguesia na fralda do Monte ebarnado a Paga 
e Safneiro...os lugares que esta freguesia ter são trinta e eineo, 

A. 
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*wrétfl alguns não .re compõem de mais que uma casa. São 0.f 

feas nome: 0: .reguinƒeu o lugar da Igreja, 0 do Pele, 0 de Carca- 
ve/05› o das Travessas, o de Montexe/0, 0 do Paraíso, 0 da Cancela, 
0 
0 
0 
0 
0 

da Portela, 0 de Sd, 0 de Mata de Mil/Jo, 0 da Eira Vellaa, 
de Outeiro, 0 da Eira de Cima, 0 de Ribeiro, 0 da Rola, 
dá Valelo, o da Telhado, o da Rua, o do Souto, o do Covelo, 
da Veladinba, o da Boavista, o de S. Pedro, o do Sitzgal, 
da Ruele, o do OuvieNo, o do Baco, o de Covas, o do Paço, 

o das Fontes, o da Cac/Jada, o de Souto Mandinbo, o da Devesa. 
O Orago desta Igreja é Santa Leocddia. Esta tem quatro altares 
a saber: o do Santíssimo Sacramento, o de Santo António, 
o de S. Bento e o de N. S." da Conceição... o rendimento desta 
Igreja são cento e vinte mil reispouco mais ou menos. Na freguesia 
bd tres capelas, 
particular e duas são da freguesia. Uma está no meio do lugar de 
Santa Ana, com a imagem da mesma; outra é da Senhora da Luz, 
situada num monte onde concorrem varias freguesias no dia da 
sua festa, que se farz na oitava da Pascoa. . ..não ba nesta freguesia 
cousas dignas de memória, mais que as milagrosas ervas de 
Santa Leaeádia e o túmulo que dizem ser do ‹‹Santo Bambo»....» 

uma da Sefzbom do Rosário, que é de pessoa 

LONGOS 
Santa Christina 

1 - Em 1220 a Ordem de Malta tinha aqui 7 oasaes, uma 
boa quíntã e uma boa granoba e no lugar do Sobrado 
ba:/ía easaes contados da Ordem. (Em 7792 .rá turba 
o casal do Sobrado Possuído por Tbadeu Luis Antonio 
de Guimarães de que recebia o foro de 300 rs.). 
( Víd. Nona Hist. da Ordem de Malta P.te 1."Pás 280) . 

_- ‹‹No «Vímaranis Monumenta Historioa›› - Abade 
de Tagilde - Inquirições de D. Afonso II .--. 1220-sob 
0 - - Santa Christina de» faz-se menção 
desta nota (ver n.° 10 seguinte). 

título «Longos 

- Tombem na «Nova Historia da Militar Ordem de 
Malta- José Anastasio de Figueiredo - -Lisboa-1800, 
parte I, pág. 280. 

- Ainda hoje se diz que as Casas do Sobrado são ZS 
Casas da Ordem. 
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2 - É cabeça de Arcediago de Longos, antzzgam." Olivença, 
na Sé de Braga. Viseu aqui D. Pedro de Longos, Pae de D. Mem 
Pires de Long0.r ou Briteiros, tronco d0.r d'e.fte appelido. 

(Coroá. 1.° 97). . 
,. 

- Da Corografia Portuguesa - -Pe. António Carvalho 
da Costa - tomo I pág. 97, referindo-se à freguesia de 
Santa Cristina de Longos: . 

«Santa Christina de Longos cabeça de Arcediagado 
em Braga, que primeiro se chamou de Olivença, com 
cinco anexas mais, & fotos sabidos, rende hum conto. 
Tem Vigario, que apresenta o Arcediago, & oitenta visi- 
nhos. Aqui viveu Pedro de Longos, Pay de Dom Mem 
Pires de Longos, ou Briteiros, tronco dos deste appellido, 
de que falaremos na Freguesia do Salvador de Briteiros.>› 

- Fomos encontrar uma pedra à guarda do pároco 
que tem a seguinte inscrição' ‹‹Doutor Antonio Carvalho 
Arcediago de Olivença mandar fazer esta ermida de 
S. Pedro no ano de 1566››. 

3 - Vigarío da apresentação do Arcediago do 7›*z."*0 titulo, 
700$000 reis; 220 fogos. 

(Porá. .farra-profano). 

-Nota extraída do PORTUGAL SACRO PRO- 
FANO. 

- Hoje aproximadamente 250 famílias. 

4 - .. José de Freitas, solteiro, f.° de T/Jeresa Duarte, do lugar 
do Outeiro, dá°esta ftfiâ-"› indiciado pelo crime de furto 
com arrombamento em querella requerida Pelo M. P., 
pronunciado Por despac/ao de 6-4-1853, condenado 
em 10-2-1854 a degredo Por toda a vida com trabal/90s 
publicou. Annulado o processo na Relação foi novamente 
Pronunciado por despacho de 16-12-1854 e condenado 
em 26-2-1858 a trabalhos publico Por toda a vida para 
Africa. 
(Rol dos culpados do Escrivão Freitas, Pág. 78) . 

- Não nos foi possível compulsar estes documentos, 
porventura existentes no Arquivo Municipal. 
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5 - Lourenço Gonçalves, casado, pedreiro, do lugar das Carva- 
//Jeiras, doesta fregfl, indiciado por crime de furto com 
arrombamento em quer/la requerida pelo M. P., pro- 
nuneiado em 6-4-1853; absolvido em audiência de 
10-2-1854 e sendo anulado o processo na Relação foi 
novamente pronunciado Por despac/Jo de 76- 72-7854, 
eondennado em 26-2-7856 a degredo com traba//Jos públicos 
por toda a vida para a Africa. 
(Idem, pdg. 88) . 
- Não nos foi possível compulsar estes documentos, 

porventura existentes no Arquivo Municipal. 

6 - -. jose Domingos Marques, indiciado por crime de feri- 
merztospratieado em 2-1-1850, eondennado em 12- 12-1851 
a 10 amos de degredo Para Caebeu. 
(Idem de Em Mascarenhas, pág. 26) . 
... Não nos foi possível compulsar estes documentos, 

porventura existentes no Arquivo Municipal. 

7 - Ordem regia de 25'-1-7742 diz que batendo os Mesarios 
da Confraria de Sá." Maria Magdalena, do Monte da 
Falperra, rito nm magnzfico templo no alto da serra, 
limites do cancel/Jo precisavam de fazer casa Para o 
Capellão e ermitão e guarda dos Paramentos o que /Javiam 
Pedido e por isso se manda com a assistencia dos Procura- 
dores das Comarcas de G." e Braga demarcar o terreno 
pedido junto ao templo para que Podesse tapar-se. 
(Arc/J. da Câmara, L." 5.° de Reg. Pág. 30 v.0). 
- Esta nota pode ler-se no Livro n.° 5 das Provisões 

-. Arquivo da Câmara Municipal de Guimarães, pág. 30 
V_0 (1740-1746). 

A Capela de Santa Maria Madalena está em terreno 
de S. Cristina de Longos. 

8 ~¬- Em 7827 começou a fundar-.re 0 Seminário de Missio- 
narzos aposto/ioox, da ordem franeixeana, no monde da 
Magdalena, Fal erra. A/can ou rouisão re ia ara . n 5 . .g . 

. fz/ndaçao, /zeença do Ordmárzo, a/vara de zmmedzata 
Proteefão rega com faca/dade de ea//oear as armas no 

r 
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frontespieio, sanção de Leão 12.0. -Aeeitaoam-se o/e- 
rzlgos e estudantes (ainda que não te/sam ordens) sabendo 
ao menos gramaíiea latina e tbeología moral ou filosap/sia. 
Hã um curso de 12 anos de estudos para os outros 
e0n/›eoím.*°$ Precisos ao ministério apoStolieo. Em junho 
de 1829 tinham já bastantes eommodos e trabalhava-se 
em outrosmnforme das esmolas aoondíam. 
(‹‹Correio do Porto››, n.0 137 de 1-6-29). 
- Não nos foi possível conseguir este «Correio do 

Porto>›, jornal há muito desaparecido. 

- O Seminário já não funciona de há 7 anos a esta 
data. Está actualmente transformado num recohmento 
para os retornados de Africa. 

Actua/ Parou/Jo: ]o.ré Cøúrtodio Antunes, nascido a 
28-5- 1806, ordenado em Março de 1830, eollado a 
23-8-1845 e posse a 25' de m."'0 Falleeeu a 11-8-1891. 
Hã aqui o Pe. Bernardo Dias da Silva, 73 almas, 
eapellão de Sá." Magdalena da Falperra. - Manuel 
Dias da Silva, Prerbitero, formado em direito, eapello, 
Lente de direito em Coimbra. Falleeeu a 5-9- 1910. 

- O actual pároco chama-se Eduardo Fernandes de 
Abreu, é de Mugege - Famalicão e está na freguesia 
há 12 anos. O anterior foi o . Padre Augusto António 
Portas Salgado, hoje pároco de Castelões, Arosa e Agrela ; 
antes deste foi o Padre António Augusto da Silva Sal- 
gado, parente do anterior. 

-Estes Padres Bernardo e Manuel Dias são da Casa 
das Pedras. 

10 - Iflquiriçõe: de 1220. - Reguengos - «De Saneia Claris- 
tina de Longas. Petri/.r Menefidiz Abras, Potra: .Yi/eriz, 
Petrus Sa/ratoris, Petrus jobannis, Petra: Petri, 
Dominical.: j0/Jannis, jabannes Petri, Petrus Galleeas, 
ajo/Jaime: de Porta, joharmes Pelagii, jurar dixerzmt 
quota Rex /Jaleet iii mediam de una eeelesia, quem vaeaflt 
Sanetum Felicem eu jacet ii isto cal/atiene. Habet 
ceiam ibi quasdam entradas, que: dat .ruas Maiordomas 
ai watt pra sua affretione, eu dant in portione Vá quar- 

tarioe. Habet ceiam Rex si/ardem entradas, Partem ii 
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monte de Soneto Feliz, qui voeatur Regalengum. Eu ístud 
tenet Step/Janus Suerii eu 1/ore eu ia/umpnía ii presti- 
monio. 
(Porá. Mon. Hist. Inguisitiones pág. 3)  . 
Idem - Peres e dadivas _ O: mesmo: supra... jurati 
dixerunt quota in isto eollatione /sabei eazales (ou 
asas) urde dan...., ete... Eu de Medaos j. eubitum de 

brava/i. Eu in una eeelesia que est in isto freguesia debet 
Pausare Dominus erre. Et votem eu ealumpníum. 
(Idem, idem Pág. 76). . 

Idem - Padreados - ...Non est patronos. 
(Idem, idem Pág. 770). 
Idem _ Padreados _ De ele/esia de Saneto Feliz ui 
estjuxta Mouríeoo. (Esta Igreja não está mencionada nas 
outras subdivisões). - PetruS Petri Pre/atus de Saneia 
CÁ/eristína, ez* Petrus Sueriz, Petrus Salvatoris, Pe/agíus 
ajo/yannir, Petru.r Petri, Dominíeu: ajo/Janniƒ, ƒolaanes 
Petriz, Petrus Calleeus, ajo/Jaunes do Porto, ƒobannes 
Pelagíz, jurati dixerunt quota domínur Rei babei mediam 
partem íxtius ele/esie. 
(Idem, idem Pág. 170). 
Idem - Bens das Ordem: _ ...isto ettlesia babei X V ]  
casa/ía eu quarta, et grau:/:as et uineaƒ multa: et bona, que 
dederunt _P/antare adforum, et mediu de una eeelesia que 
íaeet in íxta ia//atione. Et Monasteríum de Refoios 
cata/ía et una grantba. Et Monasterium de .S`andi ui. 
casa/ía termia et granebaƒ. Et Ho:píta/ vá. casa/ía 
et una b o a  quintara eu magnas senaríir, et una b o a  
graneba. Et Monasterium de Souto j. exale. Eu frete: 
Templo easalia et j. quintara eu bo i ;  senariis. 
(Idem, idem pág. 272). . 

- A transcrição exacta desta nota 
Vzmara/1i.f Monumento Hirtoriøa - 

pode ler-se no 
Abade de Tagilde 

1220 . pág. 154 - Inquirições de D. Afonso II _ 
e 156 sob o título Mouriçô __ S. Felix de. 

\ 

11 . - Pela: Iaquiriçõe: de 1328 (ana de Cá. 7290) vê-se no 
lugar do Sobrado ia:/ía ame: de fil/Jos dia{go do Espinal, 
os qual; se dqíendiam Por onrra: soando assim e devassaa- 
do-.re o resto. 
( V. Hist. de Malta Pá." 7." Pág. 280) . 
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-No Vimaranis .Monumento Histórica ..--- Abade de 
Tagilde, Inquirições Geraes de D. Dinis - 1290;,pág. 354, 
pode ler-se também: ‹‹...Item ho legar que chamam 
Sobrado dele he de caualleiros e de de lauradores e os 
caualleiros honram o dos lauradores e o seu e ha hy 
casas outros de filhos dalgo e do esprítall que se deffen 
de por hurra...» 

12 No L." 7 dos Inca. de Affonso 3.", .fi 57, citado por 
Hera. ‹‹I-list. de Porá.›› tomo 3.° pág. 394 da 4_a edição, 
diz-se que em Sá." Christina de Loflgoƒ /Já do/as cabana: 
reguongas... e edzficou-.re ali agora oo/tra cabana. 

- N o  «Vimaranis Monumento Historica» _ Abade de 
Tagilde -Inquirições de D. Afonso III - 1258, 
pág. 269, sob o título «Longos Santa Chzcistina» 
faz-se menção desta nota. , 

Alexandre Herculano refere-se ao mesmo assunto 
no tomo 3." da sua «História de Portugal››, pág. 394 
da 4." edição que não pudemos compulsar. 

13 -- Em 11 o"abri/ de 1339 0 abade de Sá." Christina de 
Langex, Franeiƒeo Martins, empmzon 0 casal de Fara- 
gonças em Cnrníee a Dons." Martin: e fnnlber .S`en/a0- 
rinba Anes. 
( Vid. Doeumento na «Revista de Ge/inlarãe.‹'›› tomo 7.° 

Pág. 28) . 
-Esta nota foi extraída do Documento inédito do 

Mosteiro do Souto (n.0 49-1339), Revista de Guimarães, 
7.0 vol. -- 1890, pág. 28 e 29, do Abade de Tagilde onde 
se lê: ‹<...ffrancisco martin abade de Santa Chiistinha 
de Longos emprazou o casal que chamam dos . ffara- 
gonços que iaz na freguesia de Coruite a Domingos 
Martim presente e o sa molhe Senhorinha anes non 
presente... feito o preso em Bragoa XI. dias de abril 
Anuo do nini M.°CCC.°XXX.°IX.°...›› 

P 

14 - Em janeiro de 1131 (11612) Ver/nado diaeono da 
Igréya de Sá." Maria de G." em seu te.rtamt."' deixou 
a esta Igreja todo 0 direito que aqui possui. 
(Aras. da Col/. L. dos Tese. e Daaç. tomo 2.°fl. 46) ‹ 



Igreja S. Cristina de Longos Guimarães 
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-_ Do livro Testamento: Doações' do Cabido da Cole- 
, - Arquivo 

municipal - - consta ‹‹Te.s°tament0 que deixa propriedade: em 
Urgezer e em outra.: mais fregue.fía.r››, que contém esta nota. 

guiada de Guimarães, tomo 2.° pág. 45 a 47 

15 -- Em 72 d°Agosto de 7891 foi nomeado Ena. 0 Pe. Maná;/el 
joƒé da Cunha de Balaxar. 

16 Egreja: Mede 26,80 m. Por 11,90 m. Tem .4 altares, 
m O ,  S." do Rosário, Coração de Maria. Foi cons- 
tre/ída em 7721. Tem torre com 3 sinos. O eruzeíro 
em frente e AProximo da Egreja é elegante, Pertence à 
ordem jonica, assente em 4 degraus e na base nascente 
lê-se: Anua de 1749. Na Parede do adro está um tanque 
elegante lançando a agua Por 2 golfinbos. 

I 
I 

- O  nosso comentário a esta nota é o seguinte : 
A Igreja, bem conservada em boa pedra de cantaria da 
região, possuí a nave com as dimensões indicadas e ainda 
uma pequena sacristia, e uma torre bem integradas. 
Esta tem uma data na sua face nascente (1799) e foi certa- 
mente construída mais tarde. O adro, praticamente des- 
feito por via das obras em curso, mantém o cruzeiro ele- 
gante e correcto de dimensões a que se faz referência. 

'Ezdste também o tanque decorativo que mereceu des- 
taque e pode afirmar-se que é peça interessante e a pre- 
servar. Vai certamente ser mudado de sítio e será de 
muito mau gesto se não lhe for dado uma implantação 
.condigna. Possui água própria, que a ele chega por 
caleira de pedra. 

A actual distribuição dos altares é a seguinte : 

Altar-mor com a imagem de Cristo Crucificado, 
tendo esquerda a imagem da padroeira, S. Cristina e à 

de N. Senhora das Dores. Na Capela mo oca 
' Senhora da 

Conceição. já no corpo da Igreja ficam quatro altares. 
Dois de canto, imediatamente a seguir ao arco cruzeiro. 
O do lado esquerdo com uma boa imagem de N. Senhora 
do Rosário (Séc. XVIII, policromada), acompanhada de 

outras mais pequenas de S. Tiago e S. Bento , 

direita a 
anda sobre uma rmsula a imagem de N. 

duas 
10 
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o do lado direito com uma imagem moderna de Coração 
de jesus e ainda duas outras do Coração de Maria; de 
S. José. Num oratório instalado na parede lateral do lado 
direito está a magnífica imagem de Santa Ana, em pedra 
Ansa, obra de Museu. Mesmo de fronte a este oratório 
oca o púlpito, obra barroca de razoável valor. Mais 
abaixo, ficam Os dois restantes altares, um do lado esquerdo 
mais recente com a imagem de N. Senhora de Fátima e 
duas outras mais pequenas representando S. Goretti e 
S. Luzia e o outro do lado direito, contemporâneo dos 
restantes anteriormente citados, com a imagem de S. Sebas¬ 
t ã o  ao centro e Santa Teresinha e Santo António, mais 
abaixo de cada lado. . 

A pia baptismal, em pedra, parece ser da época da 
construção da Igreja. 

Um revestimento em azulejo é nota desagradável 
que se vê de resto na maior parte das Igrejas das nossas 
aldeias. Também é pena que a Igreja não sejarebocada 
e caçada exteriormente, destacando as cantarias, como é 
dado. .. 

17 -- Capellas: Capella de S. T/eiago, estava arraiada em 1697 
e foi mandada reparar, nas fraldas da Falperra, sobras 
ceia e Perto do lagar da Monrico, caia fabrica pertencia 
ao .Arcediago, Padroeira dá"esta Egrqa, e em 1765 
lê-se no livro das Visitas qnefora a matriz da paro/eia. 
O lagar de Moariçô oca entre esta Egrga e Balasar. 

- Capella de 5`t.0.. Antonio, no lagar da Morteira, esta 
arruinada, conservando tendo sido em 1767 

.mandado reparar o -- Capella de S. Martinho, 
no lugar de S. Martinho, arrainado só restam as paredes, 
estando em Parte reparada em 1763. -Capella de N. S." 
da Conceição, na quinta .de Oleiros e pertencente a esta 
casa; interiormente mal reparada; Pertence ao dr. Ant. 
Coel/eo da ]l4otta3 Preto. Em 1747foi mandada reparar; 
em 1761 era se/Jor 'd°e.vta;qainta e capell¿z..o' morgado 
josé Coel/eo de Vasconcellos Motta, fil/eo dejoão Antonio 
Coel/vo~de Vasconcellos e Motta, o qna/ fá°este a r e  
apresentou ao Visitador uma doação feita, em Gaima- 
rães a¡.7-3-1661 por onde consta. que Luizz Teixeira da 
Silva emnllver D. ƒoanna Pereira, senlJores.›d'esta quinta, 

. 'fizeraM doação da .quinta de Selem; em Fermentões, . 
a foro Caetano» Pereira Soares e ainda outras doações 

as paredes, 
fie/bado. 



Fonte do Adro S. Cristina de Longos Guimarães 
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a outro.r,' momtraudo :ora ella que a fabrica o"e¡ta Cape//a 
pertencia ao doador, a quem Por isso foi ordenado fazer 
os reparos. Em 1767 encontra-.re notícia de haver questão 
entre o sonego João Mel Lopes e outro: .obre esta fabriea. 

_- As capelas de S. Tiago e S. António desapareceram 
definitivamente. A de S. Martinho, dentro da Quinta 
do mesmo nome, tem apenas o edifício, 
de gado. A 
ao Dr. 
de Oleiros. 

a servir de corte 
de N. S. da Conceição pertence actualmente 

Bonfim Martins Gomes e está integrada na Quinta 

18-Irmandades: -Hã a do SS. e a da SP do Rosario. 
- Á do SS. já foram toneedídas índnzgeneías em 7692, 

conforme Edita/ do Vzzgarío Geral pub/ioado a 1-3- 1692. 
- já /Janta Saorarío em 1674, aonde remontam os 

livros do Registo existente no Arobioo. 

19 - Legados: - Havia diversos legados de missas ditas 
o"esta Egrga, as que eram obrigadas a quinta do Outeiro 
e outras. Eram 36 missas e entre estas 3 par. alma de 
Pedro Fernandes, Vzlg. que foi daqui. HW nada se 
cumpre. 

20 _ Paroe/oos: Alem de Pedro Fernandes, supra n.° 79: 
- 7675 Vzzg. Diogo de Freitas d'Almada- 1678 Vig. 

João Correia Negrette. 7706 Vig. Antonio Figueira 
Maeiel. - 7736 Vzzg. Ignacio Brandão. . d'Arai¶o. - 7747 V/lg. Pedro Lopes Garcia. - 7765 Vig. 
Antonio Lopes Paulo, que em 7777 fiøi para ale. de 
Prazins. 7778 Vzlg. Domingos Vaz Pereira, fali. 
a 27-4-7870. - 7870 Vzzg. Manuel José Cardoso de 
Sepuloeda, falleeido a 72-7-1840. -- 7847 Prior D. José 
do Coração de Maria Monteiro. - - 7845 Prior José 
Custodio Antunes, fali. a 77-8- 7897, natural de .SÁ. Lou- 
renço de Sande, fil/ao de Custodio Antunes e Maria 
Antunes. - 7897 Manuel da Cunha, actual Ene. 

21 Em 14- 70-1674 0 arcebispo D. Verissimo de Lencastre 
visitou esta Eng". 

22 - Pertencia à víríta da 3.a Parte 
. 

de Sousa e Teixeira. 
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23 
I 

-- Esta Egrqa' em da apresentação do Arcediago de 
St." Christina de Longos, na Sé de Braga e 0J` frutos e 
dizinzos eram recebidos pelo Collegio patriarehal, que 
pagava ao Paroeho. O arcediago era obrigado áfahriea da 
Capella. mOr, a dar 2 lunees Para a Capella rnár, e 2 Para 
aeornpanhar o Víatieo, 2 alqueires de trigo, 2 alrnudes de 
vinho e a lavar a roupa, dando por tudo isto 4.000 rs. 
ao Vzg., que alem disso recebia :a is 12.000 rs. e o Pé 
o"altar. Em provisão de 13-11-1790 o Collegio da 
Patriarehal aeereseentou ao Vzlg. 245000 rs. e en; 
11-5-1802 mais 1411000 rs., recebendo ao todo 501000 rs. 
Para 0.f 4,8000 rs. de supra. - Tinha Coaequetor ¡nan- 
dado haver pelo Visitador em 1698, em attenção á exten- 
são e população da freguesia, apresentado Pelo Vig., e 
que reeeheria Pelos frutos da ftfig-** 12.8000 rs. e 25 
alqueires de Pão terçado, elevados a 20,$000 rs. e 40 
alq." par Provisão da Patriarcal de 5-10-1780, e ele- 
vado a 303000 rs.ern 14-6-1798. 

-Dos manuscritos de João Lopes de Faria sobre 
esta freguesia pudemos ainda acrescentar a esta nota o 
seguinte : 

‹‹Em 1474 o arceb.° D. Luiz Pires c r e u  o arcediago 
de Olivença, cuja cabeça era esta freguesia (série chronol. 
dos prelados de Braga, pág. 51); e em 4-11-1476 anexou 
a esta Igreja a de Convite, desanexando-lhe a de S. Payo 
de Seide,que até então; talvez da creação de Arced. lhe 
era unida. (arch. da Camar. eccles. est.' igrej. m .31  da 
letra M. freg.a de Convite)››. 

24- Clamoresz 6 nas 1."** .rextasfiiras de qaaresnea, indo o 
1.0 a Sr." Magdalena e d'ahi a St." Martha, o 2_0 
.Sz.° Antonio da Morteira, 3.0 a S. Thiago da Falperra, 
e outros 5 na Egréja; .--. 7.0 na 2_a oitava de Paso/9oa 
a Senhora . da Luz, em St." Leoeádia de Briteiros; 
- 8_0 na 3." eira das Ladainhas a St." Magdalena e 
d'ahi a St." Marcha voltando p.*1 St." Magdalena; 
9.0 25' de mares .á S." da Oliveira, (;'_es-_ 10.0 3 de 
Maio do Boné jesus do Monte;-- 11.0 a 13 de Junho 
d Senhora da Miserieordia no eoz/to de Virnieire ; 
- 12.0 a 26 dejNnho a S. Paio, de G.£~*; - 13.0 a 8 de 
Setembro á S." da Misericerdia. -- Hqe todos na Egre¡a; 
enesneo 5' a St." Marthafleitos todos no fnesnzo dia, . z 

a 
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25 Confrontações da frei. norte Eƒpinbo ø Sz*."1 Leocádia 
de Briteiro.r,~ .rul S. Lourenço de Xande; - Naxoente 
Stop* .Leoeádía e S. Lonrenfo; Poente Ba/axar e Esporões. 

26 -- Brasões d'armas: na Porta/ da casa a"O1eiro.r um brasão 
com as armas dos Coe/bos, escudo Partido horizontalmente 
e 2 eae/bo: em cada metade. ' 

-Este brasão da Casa de Oleiros ainda lá está. 
Há um outro brasão na Casa de Perlinhos desta freguesia. 

27 Cape//as, alem das saíras: Egrója de S. M." Magda- 
lena, qz/e foi da eofzoeato da Fa{perra, e Cape//a de 
Sá." Maré/oa, junto aonde grande festa e romaria 170 
dia da Si." 

Existem e mantém-se o culto. 

No monte da Falperra existem três Capelas, duas de 
Santa María Madalena e uma terceira de Santa Marta, 
dita do Leão. A principal, de Santa Maria Madalena é 
um edifício de boas proporções, pode dizer-se uma Igreja 
de estilo barroco do século XVIII, com uma planta ori- 
ginal e uma fachada bem tratada em boa e trabalhada 
cantaria e todo um enquadramento de acessos caracterís- 
ticos das Igrejas de romaria e peregrinação, com seus 
escadórios e adro em boa. cantaria de pedra. No interior, 
três altares, O altar-mor em talha de barroco tardio, com 
pintura a branco, já do século XIX (P). Tem ao centro 
uma boa imagem de Cristo crucificado, o Senhor da 
Agonia, assim chamado, mais abaixo num amplo sacrário 
aberto e iluminado artificialmente, está a imagem de 
Santa Maria Madalena, não a primitiva que ficava aos 
pés de Cristo, mas uma outra, mais bonita de vestes 
bordadas. Aquela está agora colocada no chão, junto a 
uma das paredes. O altar lateral direito, certamente 
do mesmo artista da do altar-mor, tem ao centro a imagem 
de Santo António; ao lado esquerdo Santa Marta e do 
lado direito Santo Adrião, imagens bem mais pequenas ; 
por baixo da mesa deste altar está outra imagem de Santa 
Maria Madalena, noseu leito mortuário. O altar lateral 
Gsquerdo, da mesma qualidade dos anteriores, formando 

lui' 
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um conjunto homogéneo, tem ao centro uma imagem de 
Nossa Senhora do Rosário, salvo erro, do lado esquerdo 
S. Lázaro e do lado direito a imagem de um santo que 
não conseguimos ídentificar. Todo o conjunto de imagem 
é de valor relativo, umas modernas outras mais antigas, 
sendo certo que algumas merecem atenção, como é o 
caso da imagem de Cristo. 

A segunda Capela de Santa Maria Madalena, oca 
nas proximidades da primeira e íntegra-se no conjunto do 
local. É de insignificante valor e dimensões, sendo de 
notar a ligação que mantém com a Igreja principal, 
através de um acesso, em rampa ladeado por muros de 
pedra de degraus espaçados em cantaria. No seu interior 
está uma outra imagem de Santa Maria Madalena, igual- 
mente vestida. 

A terceira Capela da Falperra é da invocação de 
Santa Marta do Leão, porque se situa junto de uma fonte 
mais antiga chamada do leão. Esta fonte é interessante, 
esculpida em pedra, com dois meninos, ladeando atara, 
encimada por um leão que lança a água pela boca. 

A Capela em si, embora de razoáveis proporções, 
é de construção recente e nada tem de especial. No seu 
altar está a imagem de Santa Marta que não tem valor 
artístico. 

Finalmente é de referir que estas Capelas, situadas 
como estão nos limites entre os concelhos de Braga e 
Guimarães, estão ao cuidado de Confrarias bracarenses, 
embora ao pároco de Santa Cristina de Longos - Gui- 
marães, assista o direito de dizer missa na Igreja de 
Santa Maria Madalena, o que faz de vez em quando. 

28 -Lugares mais povoados: Pedrais, Outeiro d"Oleiro.r, 
Entre ar Aguai. 

São ainda os mais povoados. 

29 - D'aqui natural Dr. M_el Diasda Silva, e o diac0/10 

Domingo: José Anƒineƒ Mace/Jada. 

;o presbítero Manuel Dias da Silva, capelo, lente 
de direito em Coimbra, fal. a 5-9-1910 era d'aqul 

natural. Como já se referiu era da Casa das Pedras. 
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30 - -Legados* /lníoaío Nunes' Pinheiro, Vigarío que foi 
daqui,° deixou 1003000 rs. á Conf. do ..SÍ.S'. para o 

.. . azeite da lapada. 
‹ 

31 -'Lotação: Passa/ e foros '755,8'400 
20358960 rs., total 3593360 rs. 

'I".$`. Pé dá"aliar, etc., 

32 --Cartorío dos ›L.0$ findos: Paroelvos: - Franeíseo de 
Freitas, fa/1. a 73-5-7645. - 7647 Antonio Nunes 
Pínbeíro, curando are 7648, Por não ter ordens, em seu 
lugar Fruetuoso de Miranda. - 7661 João Corres 
Negrette, fa / / .  a 78-71-7707. - 7702 Antonio Figueira 
Maciel, fa//. a 22-8-7733. - 7734 Ignacio Brandão 
d'Araø¶o, fa/1; 75-6.7746. - 7746 Pedro Lopes Gar- 
cía. - 7766 Antonio Lopes Pau/0. _ 7778 Domingos 
Vaz Pereira. . 

-- Não nos foi possível compulsar este CARTÓRIO 
DOS LIVROS FINDOS, porventura existente 'no 
Arquivo do Arcebispado de Braga. 

-- Contudo pode completar-se a relação dos párocos 
desta freguesia, consultando os manuscritos de João 
Lopes de Faria, laborioso paleógrafo vimaranense : 
«Domingos Vaz Pereira, fal. a 21-4-1810. - 1810~]osé 
Cardoso de Sepúlveda, fal. a 12-7-1840. - 1841 -Prior 
D. José do Coração de Maria Monteiro. - 1887- Prior 
Custodio José-Antunes, nat. de S. Lourenço de Sande, 
fal. a 18-8-1891, col. a 23-8-1845 e posse a 25 do mesmo , 
Manuel Joaquim da Cunha, cnc. nomeado a 12-8-1891 
e ainda vivo em 5-11-1902.›› 

33 - Cape//a de St." Maria Manda/ena foi fundada Pelo 
are.. D. Diogo de,Sonsa, ordenando que dor rendiinentor 
da Mitra fome Paga rnenra/mente aO Ernzitão 600 reis, 
12 alnrudes de uinbo e 24 a/queirer de pão. Ein 7459 

faziam-xe aqui obras importantes, solicitando-.fe donativos 
ide diz/er,r0.f bispo.: do reino; 

(Are/:Ç da Mitra, Arm. A, maço n.° 2) . 
+Não nos foi possível compulsar estes documentos 

.qBue porventura existem nos arquivos do Arcebispado de 
Ioga. 
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-Dos manuscritos do paleógrafo João Lopes de 
Faria, sobre esta freguesia e sobre esta nota é possível 
acrescentar: ‹‹Ca_Pe//a de .S`t.*`* Maria Magdalena (é talvez 
engano, deve ser Sea Martha do alto ou dos cortiço) 
foi fundada pelo arceb.. D. Diogo de Sousa, ordenando 
que dos rendimentos da nitra fosse pago annualniente 
ao ermitão 600 reis, 12 almudes de vinho e 20 alq. de pão . 
Em 1759 fizeram-se aqui obras importantes, solicitando-se 
donativos de diversos bispos do reino. (Arch. da Mitra 
a r .  A, maço 28), n.° 2). -Ordem régia de 25-1-1742 
diz que havendo os mesarios da confraria de St." Maria 
Magdalena, do monte da Falperra, feito um magnífico 
templo no alto da serra, limites do concelho prensavam 
de fazer casa para capelão e ermitão e guarda dos para- 
mentos o que haviam pedido e por isso se manda com 
assistência dos procuradores da camara de Guimarães 
e de Braga, demarcar o terreno pedido junto do templo 
para que pudesse tapar~se. (Arch. da Cam. L. 5_o do Reg. 
pág. 30 v.°). 
34 -Em 1474 0 are. D. Luís Pires ereoa o arcediago de 

Olivença veja cabeça era essa freguesia. 
(Serre Cbron. dos Prelados de Braga, Pág. 51) . 
-Não nos foi possível identificar este documento. 

35 - Em 4-77- 1476 o are. D. Luís amzexou a esta Erre/a 
a de Coroite, desaanexafldo-//ae a de S. Paio de Se ide, 
que até então, talvez da :ração do aroedíago /be era 
unida. 
CArc/9. daCafiz. ele/., Ig. Maço 37 da Let. M. frota." 
de Corvite) . 

-Estes documentos do Arquivo da Câmara Ecle- 
siástica de Braga não puderam ser consultados por não 
estarem. disponíveis. 

36 - D. Mem Peres de Longos Parece que tomou este fl07ÍZ€ 
por JEI' de S. ƒoão de Longos Vai/es, aerea de Monção, 
que /age se diz Lzmgosares; está alei a torre da Silva, 
appelído de -sua mui//ver D. Maior Peres da Silva. 

_ (Notas de M. de Montebe//0 ao Noé. de D. Pedro, 
pag. 6) . 
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- Esta nota consta do «Nobiliário do C`ofide D. 
Pedro - 1640, pág. 129, mencionando este D Mem 
Pires de Longos. Procurar ‹‹Notas do Marquês de Monte- 
belo ao Nobiliarío de Conde D. Pedro, pág. 6, onde se 
completa a nota. ' 

37 --- Em 1839 turba 600 /Jabitantes. 
(Dia. do F/av. que /be chama Longa) . 
-Nota extraída do DICCIONARIO GEOGRÁ- 

FICO DE PORTUGAL E SUAS ULTRAMARI- 
NAS, porUm Flaviense. - 1758. 

«Parte na Serra da Falperra e parte no Valle. 
-600 pessoas, 212' fogos. - 3  altares, mór, Rosário, 

Snr. Crucificado. - Confrarias, SS."*°, Rosário, Nome 
de Deus, Subsino. ...- Vigario da apresentação do arce- 
diago de Olivença. - Renda para o arcediago 710$000 rs. 
e para o vigario 100$000 rs.- -Por morte do actual 
arcediago fica o benefício supprimído para a Igreja Patriar- 
chal que oca apresentando. - Tem um coadjutor com 
12$000 rs. e 5 alqueires de pão. -Tem .seis ermida : 
2 de Stop Maria Magdalena, nova e velha no alto da Fal- 
perra, que são administradas por uma contrariada mesma 
Sá.==*, a de S. Pedro e a de S.. Thiago, na fada da serra, que 
as fabrica o vigário ; a de St.° António no Monte da 
Murteira que a fabricam os visinhos; a da Sr.fl da Concei- 
ção da Quinta da Falperra e a de S. Martinho na Quinta 
do mesmo nome, ambas dos possuidores doestas quintas. 

- A  Stop* María Magdalena tem capelão para missa nos 
dias festivos, que são concorridas; no dia da St.a e de 
Sm Martha, vem aqui diversos clamores dá°outras fre- 
guesias. - Tem 2 juises do Subsino annuaes. - Vigario 
Pedro Lopes Garcia.›› (Manuscritos de João Lopes de 
Faria). 

. . 
Í 

4 

Actualmente tem à voltado 1500 habitantes. 

38 -Em 1527 finá/Ja 5'0fog0.f. (L.° doNum. de D. ].° 3.0) 
- Em 7767 tinia 220 fogos; Vigario d'apre.rentaƒão 

do Arcediago o"O/íuença, vulto Sá." C/Jrixíína; rende 
700fl00 rs. -Em 7840 lotada em 300,$850 rm. 
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39- L-Sobre fr. Antónia Íde ]e.ru.r,.fundador "do Convento da 
- J. Fac)ørra,~:/ide ‹‹Porá*ugalam*. e./›zad.››.',va1. 12.°Pág. 1509) | 

. .. . No ‹‹Portugal Antiga.: Moderna» .de-Aügusto SL de 
A. BL de PiNho Leal, Vol. 12'págs. 1509Í ë 1510, pode 
ler-se uma biografia de Frei António de Jesus, missio- 
nário apostólico, fundador do Convento ou Seminário 
da Falpcrra. .. . . - . 

40 - No Nobre/iario Transmontano, Ms. Por Mel .Queirogo 
Fontoura, que Possue o aba. de Miragaia, título dos 
Lousados Barrosos, § 5.0 digne que Ba/tbasar Aies. 
Barroso, f.° de Fr." Alves Barroso, Cana//eiro fidaégo 
do Cardeal Infante e que fez testa/n.*° em era 21.-2- 1572 
e de susta Vieira, casou. som Marcha Teixeira, ser/sora 

.. daquinƒa da Palperra, irmã do aba. de ,Nogueira eba- 
mado o quatro olmos, de quem teus entre outros D. Luisa 
de Me//o. .mulher de Antonio Per." do Lago, de quem uenz 
os da Falperra. . 

. 

-Não nos foi possível compulsar este Nobiliário. 

41 - - Sobre Fr. Antónia de jesus, fundador da Convenço da 
Fnáberra, vide Dine. Bio. de Innooeneio, 8..°, 173. 
- O «Dioeionnrio Bíbliografioo Portngnez» - Lisboa 

1867 de Innocencio Francisco da Silva, tomo 8.0, 
págs. 174, 175 e 176, sob o título Frei António de jesus, 
contém uma biografia do fundador do CoNvento de 
S. Maria do Monte da Magdalena -~ Falperra, . 

42 -- Manuel joaquim Gomes, natural doesta freguesia, nasceu 
na casa da Ordem a 25 de Setembro de 7840, faleceu em 
Danos Platz. (Suissa) a 29 de Setembro de 1894. 
Viveu em Braga onde foi propulsor de grandes melbora- 
mentos; fundou a padaria Gomes; organizou a compa- 
nbia carris do Bom jesus, ̀ construindo a linha para 1o 
Bom jesus; construiu o elevador do Bom jesus, que foi 
aberto a 25 de Março de 7862, que foi o primeiro da 
península; reformou o grande boteldo Bom jesus; traba- 
lbou para o engrandecimento do Geres; para o estabeleci- 
mento da ÍCompanbia Fabril do Canada, junto á fabrica 
de Rudes, de que era director; foi em Braga Vice-con- 

Í 
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.rul HexpanboljOamarísta, presidente e director da A.r.m- 
oiafão Comercial e da Atbeneu Comercial, agem*e'do Banco 
Aíliaaça do Porto e da Companhia de .S'eguro; Probidade. 
Era orador distínctø. . . 

. 
. 

(Comércio do Porto, n.0 233 de 2-10-1894). . 

43 - Eseolaprimaria, mixía, ereadapor decreto de37- 70- 7895. 

- .Existe uma Escola mas sem edifício próprio . 
44 - Em 1339 era aqui abade Franøixco Martins. 

(Doc. ined. do Souto, n.0 49). 

-Ver nota 13. . 
Í 

45 - Em d°outubro, ou Novembro de 1896foi despaebado para 
a e/eo/a d'e.rta D. Belmíra dos Santo; Peixoto. 
(D. do Goa. 1896). Transferida em 10-11-97 

Para .SÁ. Cosme de Gondomar (Diar. de 13-11-97) . 
sem efeito a tranúflreneia em 14- 12-95. 

46 - Brasão sobre o portal da Quinta a"O/eíros: escudo em 
Pala, na 1," e 2." dois cool/Jor. - Há num Penedo pró- 
xima ao øaminbo que do porta/ se dirige para a rasa, 
un: circulo: com dou; diametros. 

47-  Serra da Falperra, víde.«Panorama›› vol. 72.0 Pág. 522, 
escripto por Herculano. 

- Em ‹‹O Panorama - Jornal Literário e instructivo» 
-Vol. XII-quarto da terceira série, págs. 522 

e 523, Alexandre Herculano, sob o título Viagens no 
Minho - Falperra, refere-se à montanha que fica entre 
Guimarães e Braga. 

48 - Em 7220 0 rei era Padroeiro de metade de S. Felix 
de Moí/rieô. Em Sá." Christina era aba. Pedro Petiz. 

( Ia .  de D. Dinis, na Tor. do Tombo) . 
- A  transcrição exacta desta nota pode ler-se no 

. Vimaranir. Monumento Historiea -;.. Abade de Tagilde 
¬- Inquirições de D..Í Afonso II ¬ 1220 -*pág 156. 
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49 - Extracto das Inquirições de 125'8.` .$`.*" Christina de 
Longos. O rei não é Padroeiro. - Ha /eiras reguengas 
em 

r 

- E perigo João Paes. - Metade da Egrqa. de Felix 
de Mourisós é do rei e pousa de rio-borne/n. 

. 

(T. do Tombo. Ing. de Entre Cao. e Ave) . 

S. Fiiz. Paga voze  mímzz e vão currere suprum. 

- A transcrição exacta desta nota pode ler-se no 
Vimaranís Monumento Historica - Abade de Tagilde 

-Inquirições de D. Afonso III 1258-pág. 269. 

5 0 -  -Iuquiriçães de 1308 Por App. Gl. ›-A burra de 
Bergadella, que já existia Por tempo das Primeiras 
inquirições e quefoi de D. Mando, foi acrescentada mm 
easaes em volta por ele e por .feufilbo ora D. João Mendes. 
Foi devassado o aeereseimo que é o Pieouto, uma granja 
e 3 easaes e bem assim foi devasso o lugar de Cabreira 
já aeereseentado Pelas 1_as inquirições, por ella: deva;- 
Jada. - Foi devassado o lugar de Louro que .re amparara 
Por pararno e são já mortos Os amo.  
(Idem, Inca. de D. Dinis) . 

- A  transcrição exacta desta nota pode ler-se no 
Vimaranis Monumento Hístoriøa - Abade de Tagilde 
Jnquirições de D. Dinis-- 1308 pág. 384. 

51 -¬ Idem 1288 1290. - Ficou honra, eoƒuo estava, a quintá 
de D. Monde, onde ele tra: o seu vzgario, ezqa demar~ 
caçoo é : pela fonte de Murteira e d"a/Ji á agua de Nova/ 
e d'abí á bouça e dá"alJi aos temporãoe. O lugar de 
Cabreira, que novamente D. Mende meteu na honra :ia 
deva.f.fado. A grafia de Refqox, quefoi legada a D. Mem 
Cativo seja devassada. - O lugar de Louro que .se 
defende por amadigo seja devassado. O lugar do Sobrado 
é parte de fidalgoe e parte de lavradores e 0: eavalleirox 
defendem-o todo. Seja devassado o que é de lavradores. 
(Idem, idem). 

,ler-se no 
de Tagilde 

1290, pág. 854. 

- A transcrição exacta desta nota pode 
Vímaraniƒ Monumento Histórica -- Abade 

-Inqu1I1ções Gerais de .D. Dinis - 
Q 

v 
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52 - Idem de 1307 Por ]. Cegar. - Foi deoaúzrado e mandado 
entrar o mordomo no lugar do Lonrín/ao que .re defendia 
por amadigo e já fora deoaƒsado Por sentença. 
(Idem, idem). 

- A  transcrição exacta desta .nota pode ler-se no 
Vimarani: Monumento Hiklprica - Abade de Tagilde 

-Inquirições de 1301, pág. 372. D. Dinis* 

54 de Maio de 1898 foi tranófirida Para a escola da 
Egrója, Maia, a profexxora d'aqaí D. Be/mira dos 
Santo: Peíxoío. 
(D. do Gooqde 3-5-98). 

55 - Em... de junho foi nomeada Profeózfora D. Maria 
ƒoamm Dia.f Leite. 
(Diár. do Goo. de-6-98) . 

56 -João de Barro: nas Antzlguidadeƒ d'Eutre Douro e 
Minto, citado por Argole, oo/. 3.0 Pág. 307, diz que 
oƒfreguerer eram obrigados em dia de SH Maria Magda- 
lena a dar ao Paro:/ao t e :  ego: /ampaox e uma abafa 
d'agua. Íƒto em 1540 a 7550. 

‹ 

e 

- Esta nota pode ler-se nas «Memórias para a Histo- 
ria Eocleriastira do Arcebispado de Braga››, por D. faró- 
fzímo - Cofltadorde Argole -- tomo 3.0, Livro VI, Cap. 1 , 
pág. 301, onde Se faz referência 'ao Doutor João de 
Barros, Esta obra existe na Biblioteca da Sociedade 
Martins Sarmento, encadernada com a designaçãO de 
tomo IV, bem como a «Geografia .de Entre-Douro e Minho 

Traí-os-Montes do referido Doutor João do Barros. 

- Dos manuscritos designados por Memória; Paro- 
qz/zaís (Diøionario Geográfico), vol. 21, n.° 114, H. 1085, 
do Termo de Guimarães - - Longos (Santa Cristina de), 
à guarda do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
podem colher-se alguns dados curiosos coligidos pelo 
vigário da freguesia à data de 1758, Padre Pedro Lopes 
Garcia. I 

‹ 

r 
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Destacamos I, 

«Fim na Província do Minho, Arcebispado de Braga, 
comarca e termo da Vila de GuimarãeS. E do domínio e senhorio 
da Coroa Régia. Tem duzentos e vinte vizinhos e seiscentos e 
doze Pessoas de sacramento. .Quasi metade da freguesia esta 
situada numa fralda e gargantgâtde uma serra chamada da Fal- 
perra, e a outra parte dela nuhg* ale que oca contíguo; e do alto 
da mesma serra se avista a cid de Braga e a vila de Guima- 
rães, distando daquela uma légua e destas duas. .. .não tem lugares, 
senão alguns Pequenos e aldeia nem uma. Á maior parte das 
habitações se deve chamar casais por ser quasi tudo presos de 
nomeação e cada um .morar dentro ou no limite do seu. Por nome 
e número são os seguintes: o Praso e casal do Redondo, os dois 
do Magro, lagar do Telhado; o da Devesa, os dois casais da 
Aldeia, os dois de Real, lugar de Sagom. A quinta da Falperra, 
lugar de Boavista, o do Outeiro de Oleiros. Casal da Barroca, 
o de Esmoris, os tres do Sobrado, os quatro da Ordem e da 
Levada, o lugar de Entre as Águas, os tres casais do Mourisco, 
os dois de Gandarela, o de Val de Pecegueiro, o do Reguengo . 
O da Piquita e o da Fontainha. A Quinta, de Francisco Filipe 
de Sousa, o do Casal e do Bacelo, o do Lugarinho, o da Má, 
os quatro das Pedras, 0 lugar da Quinhão, os dois do Carvalhal, 
o da Galego, o da Costa, o de Touras, os dois do Fio, o de 
Loureiro, 0 da Bouce da Barranca, o do Tqeiro, o do Ribeiri- 
nba, os dois de GrãO, o do Souto do Vale da Bouça de 
S. Simão, a quinta de S. Martin/Jo, o de Tebim, o de 
Fornos; o de Perlinbos, lugar dos Pedrais, os dois de Murteira, 
o lugar da Herdeira, os dois de Boigadela, os dois da Barranco 
de Naval, o do Sarrasinloo, OJ' trem do Outeiro, o lugar de Cima, 
o da Vaca, o do Picoto, os dois de Ruela, os tres de Pena. 
A residência do pároco, os caseiros do Assento da Igreja, todos 
estes casais e lugares têm seiscentos e cinte Pessoas e fogos duzentos 
e doze. 

A Igreja Paroquial está no meio dela. O seu orago é a 
Virgem Mártir Santa Cristina. Tem no altar mo o Santíssimo 
Sacramento e dois laterais, um de N. S." do Rosário, outro de 
N. Senhor ]esus Cristo Cruczficado. Tem quatro Confrarias, 
uma do Santíssimo Sacramento, outra de N. S." do Rosário, 
outra do Santo Nome de Deus e outro do Subsino. 

O Paroco é Vigario da apresentação do arcediago de Oli- 
venta, vulgo Santa Cristina, cabeça de mais de cinco freguesias 
do mesmo arcediago e este rende de presente Para ele seiscentos 
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e de mil reis junta Som 0J` mais einoo, má/ duzentos e eineoenta 
cruzados e para 0 vigário tem mi/ reis. Não tem benefieiados 
senão 0 Arcediago que é. simples e Por morte do que existe fiea 
0 benefieio suprimido Para a Santa Igreja Paroquial e Para 0 
Arcediago que apresentar Sua Santidade ou o Arcebispo de 
Braga bd-de ter de eongrua trezentos rui/ reis. Tem de mais 
um eurapara ajudarãO Vigário que tem de eOngrua doze mil 
seiscentos e eineo alqueires de Pão que /be paga Obenefieio e o 
apresenta 0 Vigário. 

Tem seis 'Ermidas, duas de Santa Maria Magdalena, 
nova e outra, sitas no alto da Serra da Falperra ao Pé da estrada 
que u i  de Braga para Guimarães e as administra uma Confraria 
da mesma Santa; a de S. Pedro e S. Tiago, da mesma estrada 
a na fralda da mesma serra, que aparamenta 0 mesmo benefieio; 
a de Santo António situada no Monte da Murteira, que afabri- 
ram os vizinhos da mesma freguesia; a de N, S." da Coneeifão, 
da quinta da Falperra e a de S. Martinloo, sitana quinta do 
mesmo nome e estas duas os possuidores das mesmas quintas as 
fabricam e guiam.. 

0 

BALAZAR 
S. Salvador 

1 Os eonegos de Braga, ƒaeome de Casti/[70 e . Francisco 
Borges Coatin/20 deram as freiras do: Remedia: esta 
Igreja. .. 

( Vid. Hist. Serapbiea somo 4.0, Pág. 578) . 
- O conteúdo mais detalhado desta nota pode ler-se 

na ‹‹Hi:tóría Seráfiea Chrono/ágíea da Ordem de S.. Franei.reo››, 
vol. 4_o pág. 578, composta por Fr. Fernando da Sociedade 

- 1709; Refere-se ao Mosteiro Francíscano de N. s_a dos 
Remédios da cidade de Braga. 

2 Em 1220 a Ordem de Malta ti/ea aqui {Belssare) 
e na freguesia de St." Maria de Pousada unas freguesias 
estavam unidas e t i /Jam dou paroebos juntamente, dou 
easaes e uma quarta. 
( Vid. Nova Historia da Ordem) . 
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- Consulte-se «Nova Historia da Militar Ordem de 
Malta -]0.fé Anastasia de Figueiredo - Lisboa 1800, 
parte I, pág. 281. 

3 - Foi aqui 0 rolar das Balizares de que trata 0 C. D. Pedro 
e de que foi se/Jar D. Subeiro Longa de Baú/azar, bom 
øavalleíra e bordo. 
(Coroá. 1.0 97--C. D. Pedra fl. 375, tít. 61). 

- Esta nota foi colhida na ‹‹Coro.grafia Para/gueza›› 
Pe. António Carvalho da Costa- 1868, pág. 97, que se 
transcreve: ‹‹S. Salvador de Balazar, Vigaiztatia das 
Freitas dos Remedios de Braga, tem quarenta & cinco 
visinhos. Aqui foi Solar dos Balazares de que trata o 
Conde D. Pedro,& de que foy senhor Dom Sueyro 
Longo de Balazar, bom cavaleiro & honrado››. 

O Nobiliário do Conde D. Pedro -- 1640, pág." 375, 
menciona-a no título 61. . 

9 

4--joão da Silva, reitor d"esta freguês em 1666 deu á Mise- 
rieordza de G." 720.000 rs. Para um afinal ás 2."5_feiras 
Por alma de uma irmã Margarida da Silva. Deu mais 
100.000 para renderem Para os pobres do hospital. 
Mais 60.000 Para 1000 missas por sua alma a 50 reis 
cada uma. Mais 40.000 rei: para a Casa. Eai 1669 
deu 120.000Para um anaalpor sua alma. M_s 40.000 rs. 
Para os Pobres. M_s 40.000 Para a St.‹* Casa. Em 1675 
deu 120.000 rs. para um amialpor sua alma e 40.000 rs. 
Para 30 missas. Por alma de 'sua irmã e paes Lourenço 
Rodre;gues e Catbarina da Silva. 

Desconhece-se .a fonte onde foi recolhida esta 
nota. 

‹ - Sabe-se apenas que nos manuscritos denominado s 
.‹‹De.‹ôrzpçõe: parocbiaem, coligidas e oferecidas por Pereira 

, Caldas à Sociedade Martins Sarmento, o Vigário de S. Sal- . vador de 'Balazar, Luiz Dias da Silva, em 13 de Junho 
de 1842, em resposta ao quesito 16.0 do questionário, 
diz: ‹‹...Sá cinco legados de Má:sas. ..››. 

1 
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5 -- Vzzgario Collado da apresentação do Convenço da Madre 
do Deu; dos Remedio; de Braga, 80.000 rs., 86 fogos. 
(Porá. :adro-profano) . 
-Nota extraída do PORTUGAL SACRO PRO- 

FANO. 

6 - Em 74-6-1834 indo tomar Pane da Paroelzia 0 Pe. ao/é 
Joaquim Rodrigues da .Yi/ua, aeompaubado do escrivão 
do Vzgario Gera/ de Guiar."*', foi insultado Pelo juiz da 

freguesia. O ozzgario anterior foi então Juspeflso. 
(Are/1. da Admirá. maço da Correƒpndëueiaj . 
- Foi impossível encontrar este documento. 

7 - - Em da coroa. Situada entre arvoredo mas o"uma elevação 
donde .re os Braga. No m.*9 da Falperra está a ermida 
de Sá." Martba. E tradição de que os Mouros babitaz/am 
este sítio. No m."10 a Capella de St." Magdalena, fun- 

um 
que move um lagar d'azeite. E corrupção de Valle diA:zar. 
E necessário reetzfiear. 
(Port. ant. e mod. tomo 1_o pág. 310) . 
- O teor circunstanciado desta nota pode ler-se no 

«Portugal Antigo e Moderno» de Augusto Soares o"A{eoedo 
Barbosa Pinho Leal- 1873-tomo 1.°, pág. 310. Do 
mesmo, pág. 288, no topónimo ‹‹Azar›› diz-se: «Há em 
Portugal alguns sítios assim ebamados, Azares e Val d'Azares, 
Por neles se ter dado alguma batalha». 

dada em 7752. Aqui ame ribeiro, Agua de Vide, 

8 ̂ 1-¡ Actual Paroe/oo: Antonio Ferreira Barbara, 36 ante, 
ordenado em Setembro de 7879, Ene. desde 26-9- 7882, 
natural de Longos. 

9 -Ha aqui 0` pe. mel. Já.'" da Cunha, 30 anos, orde- 
nado em 7 de Out." 1884. 

\ 

11 

10 - Em março de 1886 a Calmara mandou proceder a e.rz'udo.r 
de reconhecimento para uma estrada, que Parta d'e.rta 
freguesia a Longos, Briteiros, Sandes, etc. 
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- É uma velha aspiração da freguesia, que parece 
estar já estudada e apenas a aguardar dotação financeíra 
Nas «Descripções Parochíaes››, referidas como já se disse 
a 13 de Junho de 1842, O Vigário Luiz Dias da Silva, 
afirmava, na resposta ao quesito n.° 15: ‹‹...O: me/borzz 
meto: que de maior utilidade se Podem fazer são as estradas. . .>› 

- Construiu-se entretanto a Estrada Nacional 101 
que passando por S. Martinho de Sande, S. Lourenço de 
Sande e Balazar segue para Braga. 

11 - I/zquirições de 7220. - Reguengos. «De Sa/icte Sa/- 
vatere de Belsare eu de Sancta Maria de Pausada. 
_/e/Jamie; Petri, Guusaleus Petriprelatí, Pelagíu: Pelagii, 
Martinus Meuendiz, Petru: Meuendiz, Petrue Pe/agii, 
je/ea/mes Petri, Gu/.ranvus Pelagii, Martim: Laurentií, 
Deminicu: Guncalui, jurati prepter freeguisias quota 
babebant insimul dixeruflt quota Rei no /Jalflet lei 
Regalengum. 
(Porá. Mon. Hist. I/zquisitieues, Pág. 3) . 
Idem - Foros e dadívas. -- Os mesmos supra. .. jurati. 
Prepter friguisia: gua; babebaflt ifisimul dixerunt quota 
deminu: Rei babei iii tecem eu calumpníam. Et iu 
uno casali quota /eabet iii meuasterium de Leomar debet 
Prestamarius Pausare. 
(Idem, idem, pág. 77). 
Idem--Padroados. ...na est Patrenus. Eu /rec 
juraeerunt prepter quota /Jabebaut freguisias imimuí. 
(Idem, idem, Pág. 770) . 
Idem - Bens das Ordens - JUruti prepter ƒrüzguí- 
gia: quota /Jabebant i/Lrimu/, dixerunt quota iate eco/esie 
/Jabeut senariac. Eu Menasterium de Leomar babei iii 
j. casale. Eu Menasterium de Saudi cá, casa/ia mediu,  
eu unam ,grau/Jiam. Ecclesia de Vi l /a Nova cá, casa/ia 
et .vetaras de nineis. Saudita Cbrictiua j. cama/e Hefpi- 
ía/ casa/ia quarta. 
(Idem, idem, Pág. 212) . 
- A transcrição completa desta nota pode ̀ 1er-se no 

‹‹Virara/øiú' Monumenta Hisíoriøa›› - Abade de Tagildc 
- Inquirições de D. Afonso II - 1220, págs. 140 e 141, 

sob o título ‹‹Balazar- Salvador de». 



Igreja S. Salvador de Balazar Guimarães 

\ 
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12 - Esta freguesia tem 770 fogos. - Confronta a norte com 
Longos, Nogueira e Esporões, separada doestas 2 pela 
Falperra; su/ som Sandes (S. Clemente, .SÁ. Martin/ao 
e .SÁ.. Lourenço); nascente com Longos; Poente com a 
Morreira, terminando no monte do Outinbo. - Dista 
72 kilometres de Guimarães. - Quintas prineipaes: 
Batera, de José Martins d'Aldão; Soutello, de João 
Bernardino Marques; Pousada, do Conde d'Azenba. 

- Casa som brasão ( ?) a da Carreira, de D. Maria da 
Coneeifão Per." de Meneses Minotes. _ Casas de babi- 
tação: Casa Nova do pe. M." Joaquim da Curá/oa; 
Estrada Nova de Franeisea josé Marques. 

- Nas ‹‹De.vcrip;ões Paroø/1iae:›› já citadas, encontramos 
alguns dados sobre o número de fogos: assim em 1838 
havia 100 fogos; em 1839 havia 94, em 1840 havia 92 e 
em 1841 havia 101. 

13- Egreja tem 4 altares, mór, St." Antonia, S." do Rosario, 
5.a da Soledade, foi edificada pouso ante: de 1745, 
aproveitando-se a pedra dum muro que ia:/ia junto a 
eapella da Pousada. A sacristia foi mandada fazer pelo 
visitador em 1767. - Mede exteriormente a Egrqa 
20 90 m. por 70 m. - -Ha a confraria do S. Sacra- 
mento. 

>< 

Capella de N_a s.a das Neves de Pousada, que antiga- 
mente foi freguesia independente, tem na padieira da porta 
principal a data 7778, que parece rcflrir-se .rá a recons- 
trução do corpo da Egrqa, pois a capei/a é mais antiga. 
Teve nm cabide, que em 7750_/zí estava arruinado. Na 

fachada uma sineira com uma sineta. Mede exteriorm.Í* 
13,50 m. por 5,5 m. - - No adro que é espaçoso tem 
um cruzeiro assente em 3 degraus. - Ha aqui uma irman- 
dade com a invocação da droeira, cujas Estatutos feitos 
em 7788 ignoram a f são Faz a festa a 5 d'Agosto, 
sendo antiga e m.'*' a devoção com a imagem. _ Em 7745 
constava que Para fabrica doesta capelia avia 76 medidas 
de pão annuaespagaspOr Veríssimo da Silva, da freguesia 
de Villafa, concelho de Barcellos, as quaes estavam per- 
didas. - Foi reformada depois de 7822, pois o*este a n o  
é suspensa por arruinada. 
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Capella de Srfi Martha na Falperra é tradição que era 
meeira com esta freguesia. Hqe de E.rporõe.r. 
Ficaram lembrada: asfiestaƒ da Senhora da Sociedade Pro- 
movida: Pelas ebape//eiros o"aqaí i1e.‹t¿go.r pelo pe. Mar- 
ƒinbo, Paraelm desde 7846 a 7854. . 

I 

- Sobre a Igreja, transcrevemos das ‹‹Descrzj›§öø_‹ 
Paroqaiaes» já citadas, o seguinte: ‹‹...A Igreja é construída 
em Pedra grossa, ...sua grandeza é de 53 palmo: de comprimento, 
incluindo a capela mo tem ao todo de comprimento 83 palmos. 
A capela mo tem de largura 18 Palmos; o corpo da Igreja tem 
a altura 13 Palmos...›› 

- E a propósito da Irmandade do Santíssimo Sacra- 
mento, os mesmos manuscritos referem' ‹<...Ha nesta 
freguesia e Irmandade do Santírsime, que .fe ignora quem foi 0 
fundador; .feusfundos são de 350.533 reis ,' não tem prata aguma, 
tem 9 írznãos...›› 

6 

-Alude-se neles também à Capela de Nossa Seu/sora 
das Neves, nos seguintes termos: ‹‹...Há outra Irmandade, 
de Nossa Ser/nora das Neves, uma Capela no centro da Quinta 
de Pousada, aonde se diz estivera, em outros séculos, a ]<grgla; 
a qual tem 427 ]mãos...» 

/ 

- A Igreja tem actualmente 5 altares, todos de 
modesto valor, a saber: o Altar-mor, com a imagem de 
Cristo Crucificado ao centro, a de Sant"Ana do lado 
esquerdo e a do padroeiro, S. Salvador do lado direito ; 
já no corpo da Igreja, para cá do arco cruzeiro, dois altares 
de cada lado: do lado esquerdo, o aliar do Coração defesas, 
imagem moderna, acompanhada de duas outras mais 
antigas de Santa Luzia e do Menino Jesus, e o altar do 
Senhora da Sociedade, com seu manto roxo; do lado direito 
o a/far de No:.ra Senhora de Lonrder, imagem moderna acom- 
panhada das de Santo António e S. José, mais antigas e o 
altar de Nossa Senhora de Fátima, imagem moderna. Em 
mísulas colocadas nas paredes laterais vêem-se ainda ; 
do lado esquerdo S. Bento e S. Bras e do outro S. Sebas- 
tião, imagens pequenas e sem valor. 

O aspecto exterior da Igreja é desagradável porque 
foi despedas dos seus rebocos e cal branca que encheria 
os seus paramentos, destacando as velhas cantarias.. 
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A .Yaørírtía de planta esquesita é nova: a de 1767 já não 
existe. O que terá ficado é provavelmente a fonte de pedra 

lá está ainda. 
A pia baptirma/ junto à entrada principal da Igreja 

parece ser original e da época da construção da Igreja. 
As paredes interiores da Igreja foram revestidas há 

pouco tempo com um azulejo moderno, azul. Esta prá- 
tica está a generalizar-se e só tem contribuído para desca- 
racterizar os velhos templos dos nossos rurais. 

A Torre tem todo o aspecto de ter sido reconstruída 
há relativamente pouco tempo e pena foi que o não tivesse 
sido com mais cuidado e proporção. 

No adro, que bem merecia um pouco de cuidado, no 
restauro das suas vedações, rernates e escadas, encontra-se 
ainda a pedra do velho púlpito com seu cachorro de apoio. 

A Residência Paroquial, muito próxima da Igreja é 
um velho prédio de arquitectura tradicional portuguesa, 
em estado de ruína total. Merece ser reconstruída, resti- 
tuindo-se àsua forma inicial, em que sobressairia a varanda 
voltada a sul-poente. 

que 

- A descrição da Igreja feita por João Lopes de Faria, 
nos seus manuscritos é a seguinte: «Igreja : era da visita 
do chantre de Braga. - As freiras dos Remédios de Braga 
eram obrigadas à fabrica da capella-mór e davam 2 almu- 
des de vinho, 2 alqueires de trigo, 10$000 rs. e deviam 
lavar a roupa da Igreja. - Tem 4 altares, mór, St.° Antó- 
nio, Sr.a do Rosário,Sr.a da Soledade; foi edificada pouco 
antes de 1745, aproveitando-se a pedra de um muro que 
havia junto a Capella de Pousada. A sacristia foi mandada 
fazer pelo Vistador em 1767. Mede exteriormente 20, 90 m. 
por 10,0 m. -Há a confraria do S. Sacramento» 

- A Capela de N. Senhora das Neves, que ficava no 
mesmo local onde se implantava a antiquíssima Igreja de 
Santa María de Pousada, já não existe. Há notícia de que 
nela se efectuaram concorrídíssimas festividades religiosas 
epopulares. Tudo desapareceu. A seguir ao CabralismO 
'diz-se que foi vendida em hasta pública, ao que parece por 
intermédio do Dr. Ricardo Freitas Ribeiro, e o indiferente 
Proprietário nunca mais cuidou da sua conservação. Facil- 
mente atingiu o estado de ruína, embora há trinta anos 
ainda mantivesse O seu aspecto geral, contudo já sem o seu 
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recheio interior. Possuía uma imagem de N. S_a das NCVCS 
em pedra que se. diz estar em Briteiros. Recentemente as 
suas velhas pedras foram adquiridas pelo Dr, Augusto 
Dias de Castro, " que está a reconstruí-la. Veja-se artigo 
publicado no «Noticias de Guimarães» de 14 de Set.° 
de 1979. 

A Capela de Santa Marta da Palperra, já não pertence 
à freguesia de Balazar, mas sim à de Esporões -Braga. 

As festas a Nossa Senhora da Soledade já não se 
fazem, como também já não existe qualquer vestígio do 
que foi aqui a indústria dos chapeleiros do local. 

14 -- Rio do Casal, vindo urna nascente do fonte do Leão junto 
a Sá." Martba e outra de Agua de Vide, freguesia de 
Longos, unindo aqui e juntam ao Arquinbo, que une Para 
o Ave. 

-Mentem-se esta linha de água tal como é aqui 
descrita. 

15 - Foi importante a indústria de eutíns, ainda bye oteupa 
20 tearee, e a de ebapeus, que ocupa 15 Pe.r.‹oa.r. 

- Já não ezdste a indústria de cutins, nem de chapas 
de lã, a d a  referida nas «Descripções parochlaes›› em. 1842. 

16 - É aqui o monte do Ootin/oo, Aufiro no Livro de Mnnza- 
dona. -- Cruzeiro Paroobíal assente em 3 degrau: tendo na boxe 
a data de 1694. 

- Este monte oca à cota 495 m. 

- Ezdste ainda, a uma centena de metros da Igreja, 
já próximo do Cemitério, um Cruzeiro, simples, mas inte- 
ressante, datado de 1694. Está um pouco desamparado e 
em risco de desmoronamento. 

17 _ Segundo a ta boa dos legados feita em 7745 haviam 
30,8'000 rs. .deixados por D. Maria d'Abreu Lima, 
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moradora na quinta de Pousada, Para 15 missas Por sua 
alma, que estão Perdidas. E hqe senhor da quinta o 
Conde a"Azenha. Mais 6 missas por diferentes, que 
hfqe se não eelehram, por estarem perdidos os foros, 
3 o*estas eram impostas nas deoezas das Teixugueiras. 
Clamores ou votos: 1.0, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0 em eineo 
sextas feiras de quaresma, 1 na Egreja, 1 em S. Martinho 
de Sande, 1 à Capella de Pousada, 1 d Senhora da Mise- 
rieordia, 1 a S. Thiago da Falperra; 6.0 dia de S. .Marcos 
á Capella do mesmo em Braga, eomeeando na St.0 Maria 
da Magdalena da Falperra e indo Pelo Espirito Santo de 
Nogueira; 7_o dia de St.0 Maria Magdalena na Capella 
da mesma na Falperra; 8.0 n0 2_o dia das Ladainhas 
em St.0 Martha; 9.0 dia de S. Thiago na Capella da 
Falperra; 10.0 dia de S. João em Braga eomeyando em 
St.0 Afina e aeahando na S.0 d Branca; 11.0 dia de 
S. Paio a S. Paio de Guim.0s; 12.0 dia da Senhora dos 
Prazeres na S." da Oliveira de Cuim." ; 13.0 dia 
o"Aseeneão no Mosteiro de Sande indo Por Pousada; 
14.0 no 2.0 domingo de Novembro na Egrqa Por causa 
dos terramotos. - HW todos na Egreja. 

- Já não existe a Ta boa dos Legados, nem quaisquer 
documentos da Igreja. Foi-nos revelado que um dos 
párocos anteriores teria mandado queimar todos os livros 
velhos da Igreja. 

]á não se fazem os clamores ou votos. Mentem-se, 
contudo a Festa rehglosa do Santíssimo Sacramento, em 
Agosto e a Festa do Menino jesus. 

18 - -  As freiras dos Remedia: de Braga eram obrigadas á 
fabrica da Cape//a mór e davam 2 almudes de vinco, 
2 alqueires de trigo, 10$000 rs. e deviam lavar a roupa 
da Egreja. - Era da visita do C/aantre. 

-Ver Nota 13 anterior. 

19 - Parochos: 1745 Vzlg. Francisco José Soares, fa/ / '  
em 27-9-1786. --.. 1787 Vzlg. Fmnciƒm ]o.ré d'Amz¶o 
Tinoco, natura/de Braga, fa/1. a 20-4- 1809. - 1811 Vig. 
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Luis Día: da Silva, natural de St." Christina de Longos, 
esteve fora de 1834 a 1841, falleceu em 21-12-1846. 

Desde 1834 a 1841 estiveram Ene. josé joaquim 
Rodrigues da Silva, joaquim José Barbosa‹ Machado, 
Francisco josé de Carvalho, Domingos josé Antunes 
Machado. -- 1846 Martinho josé Gomes, natural o°aqui, 
até 1854 Eno. - 1854 Reitor Antonio Alves, natural 
de Serraquinhos, concelho de Montalegre, ilho de António 
Alves e Maria Gonçalves, fali. a 25-6-1872.-1874 (?) 
Eno. Francisco josé Martins Mendes. - 1877 Enc. 
jose Antonio de Sousa. - 1882 (Junho a agosto) Eno. 
Antonio jose Barbosa Pinto Veiga. - 1882. Eno. 
actual Antonio Ferreira Barbosa. 

- Pode-se acrescentar a esta relação mais os seguintes 
párocos constantes da relação do paleógrafo João Lopes 
de Faria: ‹‹O mesmo António Ferreira Barbosa, na .  de 
Longos, encom. desde 26-9-1882 até pelo menos a 1887 
- João Ferreira Gomes, encom. 28-10-1900 viu ;-Antó- 
nio Affonso Barrai, 9-2-1905; José Luciano Themudo 
Barboza, 11-9-1905 e 9-12-1906 viu, e Bernardino Augusto 
Vieira, 19-10-1907, 30-9-1911 viu››. 

20 - Em 1763 osfregueƒespedem 0.e.rtabe/eeimenío do Mesario, 
ao que 0 visitador deferiu, mandando que a abadessa do: 
Remedio: eoneorrefie para 0 azeite da alapada. Em 1765 
já estava estabelleeído. - Em 7763 0 visitador probibe 0 

agasalho Por ocasião dos obitos. 

21 Em 22-2-7384 E. (7346 Cá) era aba. de Bel/azar 
Pene Anafe; Escolar. , 

(Are/9. da Call. L. dos Tese. e Doas., tomo 2.°fl. 11) . 
-- Do livro Testafizentos e Doações do Cabido da Cole- 

gíada de Guimarães, tomo 2.0 pág. 10 a 11 v.° -Arquivo 
Municipal, consta: «Testamento que deixa quinta de 
Carde e casas nesta víla››, onde vem esta nota. 

22-Em 22-3-1353 era abade de Pousada (aqui?) Gofl- 
çalo Do mínguez. 
(Ide/n Not. ant. L. 1.° fl. 36). 
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- Do livro «Nota Antiga›› do Arquivo da Colegiada _. L.° 1.0 pág. 36 (CLXXX-22-3-1353) consta esta nota : 
«Contrato de prestação de 1:endas...›› 

23 -Loíafão Paro:/Jial: Passa! e foro: 3&,070; Pé d'altar e 
m i :  rendimfis Paro cbiaes 54,8'840; derrama 37,5'750,' 
total 730J660 reis. 

24 - Cara. d0.r L_os findo.r: - Paroobos: 1601 Antonio 
Gonçalves. - 1602 Francisco Ribeiro, fa/ / .  14-7-1635. 

- 1635 Pedro da .Yi/oa,fall. 14-12-1666. -- 1666]ero- 
nimo da Si/oa, fali. 31-5-1734 (outro do mesmo nome) . - 1735 Frarzøíƒco José Soares. - 1787 Fraflcíxøo _]o.ré 
d'Arazy¡o Tinoco. 
-Nota extraída do CARTÓRIO DOS LIVROS 

FINDOS porventura existente no Arquivo Eclesiástico 
de Braga. 

25 - Offreguereƒ obrigaram-.re dfabríea do SS. por eseriptura 
de 73-2-1764 e foi concedida líeenfa para a eu//oração 
no .racrario em 74-7-7764. 
(Aras. da Cam. Ele/. Patrim. das Cap. mago n.° 2). 

-Não nos foi possível consultar este documento 
que se diz existir no Arquivo da Câmara Eclesiástica de 
Braga, por não se encontrar disponível. 

26 - Parocleos: Francisco Ribeira, fali. 1635. - Pera da 
Silva, natural de Do rnellas, Ap. Vzg. ad atum pela 
abadessa dos Remédios a 15-7-1635; P. V. a 
3-8-1635; fali. 15-11-1666. - ~]eronimo da Silva, n a .  
de S. Lourenço de Sande, actuado 0 Processo d'apresen- 
tação ia 19-12-1666; fali. 29- 1-7700. -ƒeronimo da 
Silva, na .  de Caldellas, aí. 10-2-1700; P. V. 
13-2-1700; fali. 31-5-1734. Francisco José Soares 
real. de S. Paio de Marelim, ap. Vzlg. Perpetuo 7-7-1734; 
coll. 3-6-1735,° fall. 1786. -Fia/:disco José d'Arac¶o 
Tinoco, feat. de Braga, ap. 21-10-1786; coll. 31- 1-1787; 
fali. 1809. -Leis Dias da Silva, fali. 1846. Anto- 
não Alçares, nat. de Sarraquínbos, ap. 27-7-1854; 
call. 18- 10-1854 e concedido titulo de Reitor por des- 
Pacbo do arc. de 19-10- 1854. . 

(Arclfl. da Cam. Eccl., Est. Igr. maço 7 da Lei. ].). 
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-Não nos foi possível consultar este documento 
que se diz existir na Câmara Eclesíásuca de Braga, por 
não se encontrar dlsponível. 

27 -- Em 1839 tinia 350 habitantes. 
(Dica. do Plau.). 

- Nota extraída do Dícøionárío Geográfico de Portugal 
e Suas Ultramarinas, por Um Flaviense. 

28 -- Em 1527 tinha 35 fag0.r. 
(L.0 de Mem. D. jo 3.0). 

-Não conseguimos ídentíficar este documento. 

29 - - Em 1767 tio/Ja 86 uisínbor, oígario eu//ado da apre- 
.tentação do convento dos Remedio: de Braga, rende 
805000 res. 
Em 1840 lotada em 110J000 reis. 
(Port. .S`acro_Pr). 

.. Nota extraída do PORTUGAL SACRO PRO- 
FANO. 

30 - - Extraio das Ingniriçõex de 1258: julgado de G-es 

-.SÁ¡ Salvador de Belsar. - O rei não é padroeiro. 
-- E abade Pedro Martins. Não ba bOrra nova. Pagam 
voz e coima. Entra 0 mordomo do rei. 
. (T. do Tombo, Inca. Entre Cavado e Ave). 
Idem St." Maria de Pousada. Não ba abade. O rei 
não é Padroeiro. Ha nm nasal de D. Godo. Vão ad 
currendum lupum. Entra o Mordomo e pagam noz 
e coima. E aqui criado o bolbo de Rodrigo Gonçalves, 
eaoalleiro. 
(Idem) . 

-- A transcrição completa desta nota pode ler-se no 
«Vimaranis Monumento Historica›› - - Abade ~de Tagílde 

1258, pág. 227 sob O 

título ‹‹Balasar- Salvadosfe pág. 285 sob o título «Pou- 
sada - Santa Maria de››. , 
--Inquirições de D. Afonso III, 
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31 - Inguiriçãe: de 1308 por App. GIz. _ 
BeIJar. -- Foi 

devassada a quimo do Paço que foi de fidalgos e bye é 
de Vi/la Nave. - .Foi devaâzfada uma grama que .re 
traria /Jorrada Por .fer nane//a orado: 2 fidalgos já eram 
morto: os amo; e um dos criados. 
(Idem, Inca. de D. Dinis). z* 

- A transcrição completa desta nota pode ler-se no 
Vimaranis Monumento Hixƒorica- Abade de Tagilde 
--Inquirições de D. Diniz - 1308. Julgado de Gui- 
marães por apariço Gonsaluíz, pág. 381, sob o título 
«Balazar››. 

32 -~ Idem de 1301 por João Cegar. -- Seja devassada e entre 
0 mordomo na quinta do Paço que foi de João Ante; e om 
de Villa Nova e a.r querem eonƒeroar Pela antzzga honra. 
(Idem, idem) . 
- A transcrição completa desta nota pode ler¬se no 

‹‹Vimarani.r Monumento Historica - Abade de ' Tagilde 
-Inquirições de D. Diniz - 1301. Julgado de Gui- 

marães por Joham azar, pag. 371, sob o título «Balasar 
-Salvador de››. 

33 - Idem de 1288 a 1290. -- Belsar. Fique ourada Por .fer 
de fidalgo: a quiuƒã de Bolsar, que foi do: Paelaeebos 

- Seja devassada a quintá do Paço que foi deƒoão e Arre; 
e ao . comprada pelo arcediago D. Estevão que a deu 
á Egrója de Villa Nova. A grauje de Saúde que é do 
morteiro fique borrada como está. 
(Idem, idem) . 
- A transcrição completa desta nota pode ler-se 

no ‹‹ Vímamnní: Monumento Historiõa›› - Abade de Tagilde 
Inquirições Geraes de D. Diniz - 1290, pág. 348 sob 

o título «Balasar - Salvador de››. ‹ 

34- Idem de 1308 por App. Giz. -Sznfl Maria de Pou- 
sada. - Sejam devasses como já foi mandado Pela 
1." inguirifãe, 3 caí-ae: em Villa Pedre, que são trasidoâ' 
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pelo: cazøalleiros de .SÁ. Lourenço e dizem ser testamento. 
Foi devam; 0 casal do Carreiro, que era amparado Pelos z 
mesmos. 

. 

(Idem, idem) . 
- A transcrição completa desta nota pode ler-se no 

«Vímaranis Monumento Hístoriva›› - Abade de Tagilde 
-Inquirições de D. Diníz-- 1308, Julgado de Guiá 
marres, por apariço Gonzalíuz, pág. 385, sob o título 
‹‹Pousada››. 

35 - Idem 7301 por joão Cegar. -- Pousada. Foi mandado 
entrar o mordomo em 3 oa.rae.r de Pedre, que são do mosteiro 

de Sande e .fe defendem Por terem sido de fidalgox. 
(Idem, idem) . 
- A transcrição completa desta nota pode ler-se no 

‹‹Vimarani.f Monumento Hi:toriøa›› -- Abade de Tagílde 
--Inquirições de D. Diniz 1301 Julgado de Guí- 
marães, por joham Sazar, pág. 372, sob o título «Pou- 
sada - Santa Maria de››. 

36 -Idem de 1288 a 7290. - Ficou borrado, como estava, 
um casal que é de D. Maior de Outiz, onde e la  mora. 
- No lugar de Villa Pedre sejam deoaesos 3 oasae: que 
são do mosteiro de Saúde e .re defendem Por serem trasidox 

eaoalleiros de S. Lourenço. - Seja tampem devas- 
o Casal de Porto Carreiro pelo mesmo motivo. 

(Idem, idem) . 

Pelos 
.fado 

- A transcrição completa desta nota pode ler-se no 
‹‹Vi/naranix Monumento Hí.rtoriô'a›› .---- Abade de Tagilde 
-*Inquirições Geraes de D. Diniz --1290, pág. 357, 
sob o título ‹‹Pousada- Santa Maria de››. 


